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NA REUNI10 DO CONSELHO N"�CIONAL DO P. S. D. FOI APROVADA, POR UNANIMIDAD_�!fOR���A DO SR. GE·
NERAL COES MONTEIRO, CONFERINDO PLENOS PODERES AO SR. NERÊU RAMOS PARir !�l�PI!�T,AR O PENSA..

MENTO PARTIDÁRIO SôBRE A DECAN-TADA COAI1ZÃO. . '; '�, '�<�i:�� ;(K:- "

.. ;, .

A DECISÃO DO E�nNENTE CHEFE PESPEDISTA ESTÁ SENDO ANSIOSAMENTE AGUARDAD. �t0S"� l!RÓC�.RES UDE­
NISTAS. AO QUE INFORMAM OS. COMENTARISTAS POLÍTICQS� O SR. NERÊU RAMOS, COMO\I���S. EN'ENDIMET
CS, EXIGIRÁ OS VOTOS UDENISTAS AFAVOR DO' PROJETO DE CASSAÇÃO DOS MANDATO. �rMELROS.·'
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Comemoração da Bandeira 1 ais u
Cmte. Anião Barata t:1Ó, de SO�lZ3: ti o fLl},l�rO e a reali- menos u

'.1one de Jose B':I1Uf;,lcJQ.
Comemoramos, hoje, a promul- -- Ainda, nota-ii':' r. pr't;ootlpacno O udenísmo. êsse mesmo]

gação do decreto 1], '1, de 19 ele no- de r-corrtar a nossa filiaO.i\o histé-
uue se aliou nós comunistas ai'vemhrn de 1889, que criou o sim- rrca, Iembraudo o prunen-o nome

,.
1 '. .",' -1

.holo da nossa nacionalidade. dado ao Brasil. <JS seus anteccdcn- 19 Ile jauerro - como, prova .

J<;sla bandeira, não ri 11m simho- 1(';; colonial" ._ a cruz. ram os l'e!�uJüt{los eleítorals el
10 novo, é o mesmo do antigo re-

� '.�'P ve o. cu irlado de :-;im.hulizar!! confirmou o telegramu (lo sll'.1
gímo, somente modificado a sal is- 7 lWlfllWur!('ncJ:J P L) eoncirrsn de i Prestes ao 81:. Irhieu, PU1JHCildOI'Jazer á evolucão e ás nova" aspi- LUdu>:i os e]erilonlos americunos de

I"
. >,,,.,,.• ·1 un 1J" 1J ,"" _ ,].0.-rações elo povo, rurgem p))l.'lug-lH'�:"a, por meio de na, k .a,WU.l.1 - "ln a. , ""

O simírolo apenas, mas símbolo uma 01'1a il6l.iI 00111 '19 ('.'!trelas de l'�m ag'?ra parn novas explora-]
.sublime, ó na traso cristalina clt:' praia, recordando as cores da an- COE'S. '.ruo logo aparceu a chupai
GIlPl'l'<1 Junqueiro, ii. alma de um, Lig:l-m"e",l_l'(�:.)I).lo.. ..

I [,.üsselil.s1-a, (i Ó6T)líÍrl'o" aí.Jl'mOllll;povo trtulúzido. em cor',

-;. t..,I.dLllr.:l1to.iI. coroa "

..
1 a o ca-l 'm€' a presença nela de IlustreiDestinado a lembrar a í'rater- l'ili',' cn"hcu 'la f'órma de g'0yernO ,� ;" .

" 9

'nidaul', hase de todo o civismo. os- ,[li!' flnUí,) Si; in-tituua.
c

IUHilCO conterraneo era exclu-
to é também o símbolo do amor. hri" hpil!. o nosso atual pOaVi!lJUo.! !;rXvnment-e liam atraír os votos
Este estandarte deve recordar f :HHCidl] da 1','''0]11(:(\0 social dr '15 vermelhos, Ag'ora as aeusaçôes

,lOSS!) passa-lo donde proviemos: 'e n c 'nhr ('p. JH80 d
.

d la
'

A •

simboliza. () Porvir. I,;j ',"i ')� .I�. l� '""', ('VIa IlV -

i liel'h�n'i.lm pura () aeadêmíeo
. r, por a ,HO mrl1: I' siguuH'al' na o ;;LI os mesmos i >;, n 'H' �� _

,·0. -_;;' hstau-Iernbrn a Pustertdade, flor quem senl.imontos I' pensamentos, como ,
.tJ\."m"_.lIn l. e!H>ha, '1<10 o o e ce

I

t.raba!li<1mo�, e finalmente ieprc- Luni),\rn truduz ir as )]0\':13 aspira-] te 0.sse eandídatc, cm. todos 01';;
senta o Presente, que é o elo mo- -" n iona is Y'�le nr iml 010 I "�o �)'" ·'ecl""al' CJ1' "om I}O�I;U:l ael .,ul" .. ,1.,'

.

ilVO SI ) : l:'fh.hH·ü ''', tl
. ta . J , '-'

.

.1-

vrdiljo das massas SUcP5sÍ\'as e ill- Continúc na 3"" pá tuguôs e de forma inequivocadefinidas das geracões hlll11:mas. . ... -,--.----..-----------_!.. .

'J'nclos os lJl'asiJ.eiros. devem bem U -I I.' I '''que. não roi e nom é

comu-1oeonllOCCI' a sua bandeira c saber a Ui �e anr�gl�� n.i.'sta"!
Slla significação. Ui l\,� �9 aUU� I Jto iR'I'�:'iI ilNlsas expIOmçÕef.l,
Para i�"n o q\W precisamo::? ..

'"D"··' 1
.

t
I

Ncée;s�iiamns, tão somenle, co-
São Joso, 18-11-947. I (; mno�, eH)1'!a con ar aiO!

1111f'(\(\1' a significação elas cores da Ao nmo, �:r. Major Alvaro l pOl'Q_a ati'ilHle 110 (leputll{lo!
JHl11deil':l, da trar)l'rcão do;:: seus Tolentíno de Souza. Imlellista .I!'el'l'eira tle �Ielo, quel
símbolos e da interpl'eLação da sua Florianópolis, I em n(J\s�a Assf>mlJléir:, protestul!!{livisa. Li seu artigo publleado no

I
contra o llroje,to de ca.ssa.,;tão _

Assim, para boa exposição e me-
lhor compreensão devo, em lar.gos Diário da Tarde de ôntem, in- (l{)s mandatos, ao sautlar umj'A I'" d d r I t·"traços, desenhar a evolucão histó- titulado "A_os meus COl�terra- dep�tado comunista clue, 1)01' SI uçao O caso !! a es IDa·j'ica da nossa bandeira. neos", motlvado por snuples aqm ilJullou, em companhm de II

-- R', em 1549, com a fundaçao apêlo meu dirigido Eleitorado uma amante e depois tle <lar LAKE SDCCESS, iS (D, P,) -:-

-da Colônja� com o seu iQ güvel'l1�- J.osefens em pró candidatos um -desfalque ao IHtrtido e () wmüé das 4 n�ooes que traba:.
dor Thome de Sonsa, crIario o :tO . e, .

.

. .
. .

. A • .. lha no plano destmado a levar a

símbolo nacional, o qual é !\ln Partido Soclal DemocratIcoo abandonar a. é�posa e os fdjhl- prática a divisão da PalestIna, che·-
-l�ampo aZII! (lpl,este, em enjo rl'nLr-ol Resposta vitá dentro urnas. nbos!

. gou hoje .a um compj,eto aeôrüo.
,esvour_:a uma pomba bl'�uwn. da·es- ,�"gnardemos. O di'a 23 está lH'óximo. Uma. O �ornjté d�c.idiu que, o manda-
l)el'ança, trazendo 11.0 �lCO ires m- Saudações. exploracão a mais ou fi menos �o bntâmco sobre a Pales�l1la ter- INICIADA �R��l§l�.tO\�.:\O PELOS
mos v�rdes de olryelra, em uma . _

.
.

, .'. • .

.� minará em data ·esLabele01da, ue-
zona cIl'cular de prata e em lel.r::.s ,IORO Macbtúlo PacllOco Jumol. pouco Importa. ,1), ois di' apl'ov'arla pelo Conselho

LONDRE;" 17 (Unitd) - Umafie OUl'O, circundando a pomba, ins-

REUNIU-SE OH"TEM, O CO.NSELHO
de Segl1r.ançà, porém, 115.0 deye em fonle bem informa.da do millisté-.crita a nossa la legenda .- "Sic

_

ncnhum c·a,so se.r posterior ao dia do do Exteriotl' deu a, éntenderma arl arcam reversa os1". 1° de agôsto de 1948.
que as tropas britânioas iniciaram

-- P " t ," 1 1" d
. Concordou-se, também, que os

t· d d P I t·
'. '

OI car a/Agia (e ,) ,e I?lUl? NACIONaL DO r s o ,estados independ.enles árabe e. .in. a ,re ll'a a a a e's ma, mas os
fle 18:6,. D, ,Touu_ '\ I de:l POl .al�lJa� deu ficarão estabelecidos <l�llLI"')

eil'eulos oficiais se, negaram a

4.lO BJ �sll ._ unja esféI a a,[m11'1l,. • • • de dois mos.rs rler.ois da retn'ada eonfir'mação- a noticia,
.de ou; o, em. campo ,�Zl1l. . � •. das últimas tropa,s' britânicas da O ministtlri.i) da Guerra deelaron

,,- J�lS, POIS.' () ):o��o .P<.t\llhao) 11- De"lar!.l�o"'es do sr NorAu Ramos DeCI"'soMes Pal.estina. que a evaCll:l(;ã.o pode,rã levar um
A,ando o BraSil re1l10, hgado a 101'- '" uy .. • {I U • O ,referido comité é formado pe-

ano para s,e1' ultimada, porque a

:tugal.
.. mo 18 (Ao N.) - Reuniu-se, ea H financeira do país, mas enten- los deIegados da União Soviética, exportação de frut.as tem priori-

- POr decreto lml1�:l'l,ll de 18 il(J na m;nbâ de hoje, o Conselho Na.·· do que ainda 11[\,0 é o caso de falar Estados Unidos Canadá e Gnalenu_ dado sôhl'o os movimentos de tro-

-setem�ro de 1822,. fOl C_rHlc!'? o es- ('ioDai do, P. S. D., sob a pr,esidên- em salvação' naciunal qne é "slo- la.' pas,
.tand.ar te que servIU ate a Jümada ci-a do S1'. Neril!1 Humo", T,ermillu- gan" pl'oprio ria de-magogi·a. A.üho Os bt'iLânicos -anueiar:am que li _

gIol'losa rio 15 d8 novoml;n'o de da a reulliã-o, foi, di.stl'ibuida á im- l que é um ,eero lev::11' ao Bspil'i1.o evacnação das ;;uas t.ropas da Pa-
1889,

E '.L·
,

I. 1 prensa a se'guintc
.

nota: I {].!l's massas a .descrença o .a, �oocon- lesLinu deverá estar. terminada. at,í ExpreQsl·va Vai torl·a- �s e Slll1-)O o, qUI). devi.a. rc- "O CO'Dselho NaclOnal do p, S. D., . fwnça. ACl',edlto que o termmo das o {]'ia iii d-e agôs·to de 1949, O co.. . II
'Pres�nlar a .nova naelOnalldade, em sua T'6!lllião, hoje, tomou co-l'eleições muni.cipais Íl'aga aO' país m'ité adotou a fórmula de Il'ansa- Paris 18 (U P) _ Pierre:1msclda d� g1'iío augusto, nos cam- nhecimento da" ."J�a�,es de coüp�l':1- u.m per_iodo de

_ tranqu!lidad;e polí·· r,õ,es soviético-americana, ctue es·- '" :.'
f}lOS elo, I-VJrapga, em 7 de s·etem.bro ei1o" intrl'narLlllarra-s, sugel'lcl:l;; tlCa, IIIlnha açao contmua a ser, tabelece que a comi'ssão uas N:l- de, �aune, 1l�0 .do . amo�o

,.(JB 1822, sera, diZ o gl'ande PaülaJ'- pela, U. D. N. PO'r pr.o1)osl,a do ge- como. s.empre foi, no MEtido de çõcs Unidas na PalesUna

devet'á1
mllltar frances, fOI eleIto bOJe

{la da llossa Indep·enclenc}lt. rlór.a neral (1üeil lVlonteill"o" () conselho pr,e.sÍl.g'lal' o chl��e da. naçao, O meu

'(;1.,11V
il3l'

re.latÓl'i:üs.
ao Conselho,

(.1(\
presidente do Conselho Muni­

�vanle () escudo darmas desLe rel- i'nvesLin o seu P,l'í',sid,ente" senador caminho ó HegUJ�o: Por j,sso não Segurança ,e o 'relatóTio final :\ cipal de Paris derrotando um
no, �m campo verd'e, uma 'Hfe:'a Nerêu Ranws, ele p),enos p·odel'(l� pe,1'CO mell tempo com int,rigas e Assembléia Gemi, quando esta se ' '.

.'
al'mJlUl' cJ·e ouro, at.ravessada por para Iratar do. iCÔ1'do pro.pos-to com boatos l(mdeoci·osos'': Após essas l'emül' no próximo pc,dodo de ses-

candIdato comuUlsta e OUt:l0

LIma. cruz da Ordem de Cristo, s-en- o' eminenl,e chefe da Nação ,e os de- à,e.clarações o s.r. Nerêu Ramos e�- .'iÕes, O Conselho de Seguran�,a socialista,
do eH'cnlada a mesma. esr(�ra ele 19 mais parLidos, O pl'esidente J1Ll- teve no Cutete, em COnfEíl'enei;)

'(-{'sL!',elas de prata, em uma ol'la meOLl comissãl)l composta. dos ilc·· com (} presidenLe Dutl'a.

FRECHANDOazul, e firmada a. corôa real dia- putarios Fr,eita,s e Castr,o e Deo-
nJantill!l sobre o escudo, cujos la- cléeio Duart.e e s-enndor Pinto

O· d 8 d
II .. •••

dos serão flbraçad?s por' doi;; l'amos Aleixo para estudar as bases· ofe- 18 a an eira11e plantas de cate. e Lnhaüo
..
(lomo r'ec1"'"'as', "presentando, dentro do' .- . "1.. d speJ'ou eAste

bl
Ij U Em Luiz Alves apareceu um aV1aOZlIJ.Ho. e e,

em ema da sua l'lquesa, ,e !J.gados mene'l' prazo possível, o s.eu l'e_Ht-
..na sua parle inferior pelo laço da tório.

.

Comemorando condignamen- holetim:
Nação; 1', a bandeira nacional será

'I'
O sro Nerêu Ramos, presidente te a grande data consagl'ada "Wi:ihler von LUIZ ALVES,

'Composta de um varalelol;;-ramo do() COJ1ls,elhOr Nacilonal do PSD, a ao imaculado Pavilhão Nacio- Fuer Antônio Ramos und fuer eil1el1 Vereador der U. D. N.
''Verde, e neqte. jllSC1>i,to um {l'.l'adr�- proposito daque,la l'e\ll1iã.o di's.s'C .-

1 A
. �

M h 1 slimmenn, ist dejne Pfiicht.lafel'o rombOldal cor .de out'O, f1-! "Como cooFuenac10! do p,ensamen- na, a .

SSOClacao • arec a

(lanelo no centro deste, o escudo 1.0 das VWl'WS sessoes do meu pa'r- Guilherme fará -realizar hoje Stimme fuer clen Fortschrltt und Wohls'ein deines Dís-

'das armas do Brasil. tido não me cabe dar o pronuncia- á noite, no suntuoso salão do trikts und unser Municip am 23 NovembeT".
- Pelo que ficou dito, cOl11pa- mento do conselho superi.or. Posso, Democrata Clube, uma impor-

*

l'alH10 a bandeira do Brasil Império todavia, informar que já me ellten-
.llente sessão civica, que conta-

... "
'Com as do Brasil Colonia ·e Reino, Iii com quase lodos os partidos e
nota-se a preocupação do grande- à vista di,sso, segunda-fe.ira proxi- rá com a presença das altas Lá na longíngua It:ilia, em Pistóia, a Bandeira Brasileira-

.Tos� Bonifácio de respAilar a I'OD- ma I) conselho nacion�1 que é G autoridades e numerosa assis- � neste dia que lhe é ('�)nsagrado - vai descendo, lentam€nte,
tínuidade

.
,histórica, mantendo as supremo .Ol:gã,o diu'etol' do pa,rLirIn, tência. de um masü·o ...

·�'or.es
.

aUl'1-verdc e branüo-azul da para deÍllllr de modo' exp,resso a I O t terá l·n.l'cloO 'a'.S 20 110- E uma corneta dá 'c1l11 toque militar: SILÊNCIO!
f:O!OllHl e a esféra armilar de Ollro. utitudA do PSD. Reputo grave __

a o

,do fleino, mudando apenas do 'Iho": aeresc,entou -,a, sHuar;ão· econômi- ras, GUILHERME T1U.

,-' l&AUl ,ç.NT'!QO DILRm DE 3.iil'iTA (;it1'ÁRE-iÀ

:�JFi,&t�d6 e De GereJltAe: SD1NEI l'iOCETI <- DIretor Dr. RUBENS
Dir4tior tia llM.�lo ..L D.AlUSClilNO DA. SILVA

,--;;;X-;V-l�;��fe��, 19 de Novembro cfe 1;4-;---�-' N.

DE ARIUJDA RAJlOS

10.178

,

Bandeira
OLIVEIRA E SILVA

- Bandeira do Brasil, Verônica da Pátria, bandeira
da

-

grande esperança, de estímulo e de paz, não venho,
hoje, repetir-te que o teu verde reflete as nossas esmeral­

das e o ouro as flôres do ípê, nem que as tuas vinte e uma

estrêlas baixaram do nosso céu para tocar de eternídadç
a tua beleza,

Si quisesse escrever-te uma página de sentimento,
evocaría o grito deslumbrante de minha filha, certa
manhã de sol, aos doze anos de idade, num trecho da
terra catarinense, diante da ondulação de um arrosal
amadurecido, em que as tuas côres se mesclavam, CQ.'lnO

s�, milagrosamente, desdobrasses, multiplicasses a tua
Imagem para comoção de sua alma infantil,

Venho dizer-te alguma cousa grave, nesta hora

sombria, em que a traição arremete, na sombra, contra
os valores Iegttímos da vida, procurando substituir tua

.

alma e a luz do teu céu estrelado pela foice que ameaça
a garganta dos homens livres, capazes de protestar, e

pelo martelo que despedaça as mãos rebeldes que não
tremem diante do exílio ou do campo de concentração,

É que não somente os nossos olhos vivos te acompa­
nham, quando te agita o vento da montanha e do mar•

Estão fixas, em ti, as Impilas mortas dos quatrocentos
heróis que repousam na terra sagrada do cemitério de

Pistóia, enquanto o seu rosto serenou na imobilidade do
silêncio e na certeza de que te souberam amar.

Nessas pupilas ainda flamejas - Bandeira do Bra­
sil, Para que continuasses Incorrutível e a nossa geração
pudesse entregar-te, imaculada, às outras gerações, eles
desprezaram, estoicamente, a vida, batendo-se para que
não soíressemos a afronta vergonhosa que é a da tirania
sufocar, na personalidade humana, o direito à palavra
e ao pensamento.

Essa, a advertência, profunda e imorredoura, (los
nossos grandes mortos, que não devemos esquecer; sob
pena de incidirmos na derrota ou na covarura das tran-
8ações e das contradições, e ento:l1'mos, submissos, o can­

to do cativeiro, quando as Pátrias se desagregam, anoi­
tecendo no perpétuo desanimo.

I
Por isso, Bandeira do Brasil, Verônica luminosa, no

teu dla, qucremos afirmar-te que lutaremos por tua pu­
reza, com a energia da decisão, jurando que, paloa tua
glória, lIão permitiremos que amanem os nossos pulsos
ou estrangulem a nossa voz.

poderá solicitar informações mais
frequentes, se assim des·ejar. Fi·­
c'ou também estabelecido que as
medidas da comissão- enL-r.a'I'ão ime,.
diaLamente em vigor,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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11 te i � '1�"�I������;;,���:����J��i:������!.�����1 Ad ··Algon��'------------------------------- nossa cidade, de. um ou uma representante, no minímo, podendo cada a smaI quaeleirão ter até cinco representantes. J

I
' !. Horario das erupre-I Dcsejul1?O o prezado leitor o_u JeHOl�a cola,bo:'ar em L�o grandiosa Aliviada em Poucos MinutoS:'::

O
,

ESTADO \ .

,Iobru, dê hoje mesmo a sua adesão por intermédio dêste Jornal ou da Eni poucos minutos a nova reccit", •

,

sas rodovl·s -I S ádi Gu 'á
- Me"daco - começa a. circular no-

!!�lIçlio e Ofieillü l nu. 1'" r ii R <II J() aruja, '

.

sangue, aliviando os acessos e OB ataques

Pessoas que já se inscreveram: da asma. ou bronquite. Em pouco tempo

I
Piuto Do 5 SEGUNDA·li'J<:IRA·

"c .

<.
. é posstvel dormir bem, reapirando livre e

D1nter: RUBENS A. RAMOS Expresso São Clstúvüo -- Laguna Quarteirão n. IR -c- (ruas: Almirante Alvim, Crispim Mira, Av. facilmente, Mendoco alivia-o, mesmo

... -L.�"_' Di"--- 6-_ 7 horas.' [
.

" que o mal seja. antigo, porque dissolve e

...n, .._...nO e r........r...... 16 hor-as. �lallro R'J,ll103 e Fe,�r'3ira Jlma/. remove o muCU5 que obstrúe 6. vias res- .

SIDNEI NOCETl Auto-Vlação Itajaí - Itajaf - 15 ho- -8rs. Benlo Agu ido Vieia-a e Hei lor Faria. piratórias, minando a sua energia, arrui-·

Dlret&t ele ReeI.Clo: Expresso Brusquenso - Brusque - nando sua saúde, íazendo-o sentir-se-

Ao DAMASCENO DA SILVI. ras, Quarteirão n. q - (ruas: Felipe Schrnidt, Pedro Ivo, Sete de Se- prematuramente velho. Mendacotemtidn

Ch P· fi
Expresso Br'usqueuse - Nova Trento tembro e Con .s"'l,heiro Mafra)..

tanto êxito que se oferece com " garantia
ele de alflDaç o: _ 16,30 horas. VWJ c de dar ao paciente respiração livre e fácil

I"KANCISCO LAMAl.QUJI Auto-Viação Catarlneuse - Joinvile Sra. SteliLa Garcfà e sr. Sidnei Noceti. rapidamente e completo alívio do sofri-

Cltefe de l:mpretnllo:' - 7 horas. mente da asma em poucos dias. Peço>
Auto-Viação Catarínense _ Curitiba Ouar-leirão ,no 25 - (ruas: Blumenau, praça .Etelvma Luz, rua Fer- Mendaco. hoje mesmo, em Qualquer'

iOAQI'1M CABRAl· DA SILVA - 5 horas. reira Lima e Avenida Mauro Ramos). _ Quar-teirão n. 26 _ (rua Irmão f.umácia. A Doss"_.!:arallti" é a sua maior

RII.\lresentante: Hodoviária Sul-Brasíl - PôrtoAlegre" proteção.

A. S. LARA -1,3 hdora.sS· 1 B .", J"l
Joariuim, Avenida Mauro Ramos e rua Riú Grande do Sul) Menda ceo A�c��,::n='

Ihl& I!Jelladór Dantas, 411 _ r

lãS
'tP� �4 �()�a�asl,:e)l'o

- omvi e -

Sl'1a. Maria Enriqueta D'Avila.
•

I
andar TElRÇA·FELRA Snl'a. CECILIA MACEDO SIMOES Agora tambem, a Cr 10 00

!:

Te}· 12-5924 _. Rio de lan.!r. gr�uto'YJat��'a�atarJnense - P�rto Ale- Quatro quarteírões compre-endidos entre as ruas: Marechal Gui- .

RAUL CASAMAYOR Auto-Víaçâo Catartnense - Curãtíba lherme, Deodoro, 'I'te. Silveira e Arcipesle paiva, LEMBRA-TE!fIAs Felipe de Oliveira. 21 .-, - 5 horas Sta. ETELVINA MELLO
8· andar Auto-Viação Catarinense Joinvile Dois quarteirões, compreendidos entre as ruas H. Luz, Fer-nnndo

I
lnümeros seres h1UDall-·

1'M. 2 9873 Sá P I
- 7 horas.

t S ld h M
.h·_'- - O •• $ Auto-Viaçâo Catarínense 'fubarão Machado, General Bitencour ,e a an a J arm O.

qu" J" foram fel;"'- "'0"'''''
�

i - 6 horas. Snra. MAlHA COSTA SOUZA ...... ................

I ASNSaINCA:pYt!t� )i 7 ��r�:.;so São Cristóvão - Laguna -

Qu1arB·tetiUt-o comPtreelIdid�I ,eIlltre huas Ani ta Garibalrli, F. Machado,
I' tu, aguardam teu auxílio plD.-

Empr(,sa Gló)'ia _ Laguna - 7% Genera '1 encour e .-..V. L.• ,1lZ. lt '

b. _........... el" GI.� .

e fi'h horas. Snra. AGNESE FARACO I
ra que possam vo ar a •.,.·

j ieJlSllteitrtJ •••••• Cr$ .f.I,!It. Expresso Brusquense - Brusque -
.

Quarleirão rias ruas Felipe Schmidl, Geronimo Coelho, Tte. SiI- eiedade, Colabora DI- CaJmp.
< rrimlllstre ....•• Cr� 2b.l>1CI reA�����iação Ilajaí _ Haja! _ 15 ho- veira e Alvaro de Carvalho.' I nanha Pró Reslabelecimealo
� ae•....... ,.... Cr. .,0. ras. SR. MANOEL FEIJó )1 TI"

� If.ero nulso .. Cri 8.�et Rápido Sul Brasileiro - Joinvile - às Av. l\Iauro Ramos - rua Silveira de Sousa � rua Campos No- da' Saude do,.waro.
� No Interior 5 e 14 horas.

VOS _ rua Lagos.,. QUARTA-FERA RBOS
. I

� b. C,", l",or ��uto,Viação Cata.rinense Curitiba ETA· CARMEN BA. ..'\ ,' -

, "'A_ ,,6 ("..... ... C�
- 5 horas. Ruas: Visconde .d.e Ouro PreLo - Anita Gariba, ldi

- Fernando

1
o�- J.. fifi � � d rr, DS-i

....."""e"' ..rGl •••••.••. ,... -. �

I
Auto-Via,ão Catarinense - Jo'invile Machaclo e Av. HercillO Luz. . � � U vOuü !J

-

�
Trbnestl'e C't$ I.U�,l}o; ,-A:t�-�'i��ãO Catarinense _ Laguna

'

SRTA. EDY LUZ E SR. CAMPOLINO ALV:E�S

"t �I
� N'�.ero avulso .. erG �,';'i

\_. b.30 horas Ruas: Deodoro - Tte. Silveira -- Vidal Ilamos - JeJXJnimo Coelho. I C� SS J aü8
I Háp;õo S,uI Brasileiro - J�inv!le - às SR. LEODEGÁRIO BONSON I' ." _ .

�
• -"-_IQ� mediallt� �.lIt�lJ;!l 15 e 1-1 hOlas. nuaS: Felipe SchmidL - Larg'o Fag'ulldes - rrte. Silveira' - Ál\'uro I Contmua aberta a Sllbscrl--

� ...... tuI� ff ..
.

Expl'esso São Cl'istovão - Laguna _
.

� 7 Íloras. . de Carvalho. '\ ção pró casa do necessitado, tis"
Oi. originais. me8l11lUiI .1* 116 Ej�:�essso Bl'usquense - Brusque -

§,- R
� h ...� ·E i � ._-�-- i acôrdo com a feliz idéa de�'

••bli�������.8.rAct I Auto·Viação Haja! - HajaÍ - 15 ho· \.Joncurso aUI a uOS s� ti tl2 nt€ S um "Voluntário", trazidó ás.

1:" direção não se r(;fj,81l� I ra�xpresso Brllsquense - Nova Trento nossas colunas.
ubiUza pelo! coneeltolll 1- 16,30 horas. Conforme fôra amplamente la-se, com a classe estudantil Destina-se a mesma a fazer

ROdoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre ,

b d d FI'
.

'1' 1 f l'omitidns -nO!! arUIM _ 3 hDras. divulgado, realizou-se sa a' o, e_ onanopo JS, pe a e IZ es- os nessários reparos em cas..1S"
asaiD.doe I· QUINTA-FEJRA dia 15, a segunda apuração do colha do, Curso Ginasial do Co- de l'ndl'gentes afim de que fi-·

__________.-___ Auto .. Viação Catarinense - Pôrto '

Alegre - fi horas. tradicional concurso "Rainha légio Catarinense, que concor- quem abrigados das intempe
Auto·Yiação CataTinense Curitiba d E t d t" Ctn

_ .) horas. OS S U an es , que o ·en 1'0 re" agoTa, com uma nova ca -

ries.
__ "\'lf;-,;�j:i.ãO Catarlnense JoinviJe Acadêmico XI de Fevereiro, didata, srita. Modesta Savas. I Contribuições recebidas:

_ A�il�:-��ÇãO Ca.tarinense - Tubarão prAomove todos 0ds anos.

t't
. \ A srita. Modesta que, pelos 11' - Um anc:ni!ll0 Cr$ 10,00

Auto·Vlação Catarinense - La,guna mesa apura, ora cQns 1 Ul-
d !. "t's slla 0Ta-.

- Um anommo Cr$ 5,00
d 1 dA. H 'lt seus oces espHl uaI , '" i '

Rauli- - 6,30 horas. ;.a pe
..

os Dacal emBICots aJml on
ca e ]·ovl·aII·da.de, . conta COlIl

- Uma firma ,de moveis 2"'�
Expresso São Cristovão - Laguna -

."

7 )1oras. _ij ·errelra. a nlO as os, aymor �

d' d dmiradores taboas
EJ11pre'sa Glo'I'J'a Laguna 6' 1/2 C II J l' S· ,. gran e numero e a

"

.

e ,; 1/2 ho.ras.
- -

O aço, ove lno . aVI",na PI e-, �
.

I "'á ar certo' i'"
Expresso Brusquense _ Brusque _ senca dos, estudantes José Viei-! nesta cap,lta, �el, , p .' i � f

'

16 hora.s. �. .
I lIma séria concorrente no pleI- .. , H8'1'INáRAM SUAS CANDJo ,.

ra Rebelo, Nen FranCISCO Cam-'
.

.' I
.

t,·,.!Auto-Viação Haja! - Haja! - 15 ho· lIa D!TURAG!,
raso pos {> Hélio <\breu deu inicio á' to que se rea lZ . i •

'. v
� ,

Rápido Sul Brasileiro - J(linvile - às .� _

L

l'
' O concursb ating1e prop'or- '1' TÔÜ9.é ii& bcbidns. inclwa'8, " �:

5 e 11 horas. apmaçao, que ap_esentou os!._ XCI'tantes e' e' merecedor, �Zl":, ..c,ad"3 em out!'OS �.�
SEXTA·FEIRA resultados seO·1.lintes: \ çoes e !

- � "!"
díd t [?Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Al,egre .'0,. í ('e nosso aplauso. porquanto I' ''i:.�Jr2rllt;n ISUU_ can a urM.

- ii horas. 1° lugar snta. Lea Montz -. 1.L •. ,r "

'

• i f ",.t.r·Yõ t'el1U\l' Q()Il. la1'01 c.ntm- "

_Agt't:;�g.ão Cata1'inense Curitiba 1.827 votOS. ! as lldes partIdaIIas, apezal da! I ãe�. _. em. 'nata da eerttujl· ti
Auto·Viação Catarinense Joinvile 20 I '. 'l\/f' H 1 I djnamismo. com que se empe-11 �.!l "aú:rJ& ctQ aper1tl�o ·KNO''f. -� "

- 7 horas. ugaI - �uafla e ena
I J t 1 r'tória de- -- - -

Auto-Viação Gatarinellse _ Lagun:J RanlOS - 1.470 votos. jllham
na u a pe a v I

. Funcionário ]Jinblicn,..---
- 6,30 horas. 30 lugar _ Modesta Morais fi.nitiva, t:lantem-se nUlll amo

-

L"'nlbra-te _ descontnndo dé�;
Expresso ,São Ci';stOV1io - Laguna -

b t t puramente v

7 horas. Savas _ 1.381 votos,
.

.' 18n.e ��IS aso e
! centávos diários de teu venci..:. �

I
Auto·Viação Itaja! - Itaja! - 15 ho ! demOcratlCo I

!

raso
.

4° lugar - Beatriz Moel-' monto, salário ou remunera""
Exopresso Brusquense - BrUSlJue lmann - 1.143 votos. Dadas, a beleza e popularí-' pã.o -podel'ás deixar para tua"

16 horas. :.I

I
Ráphlo Sul Brasileiro - Joinvile 5° lugar - Oswaldina Platt dade das srítas.. concorrentes, falmilia, um peculio até Cr$:

às 5 e 1; horas'SABADO :- 375 votos. não poderemos prognos.ticar· 80.000,0"0. .

Auto·Vlação Catarinense - Curitiba 6° lugar - Adelina Jaclues Qual seJ'a a vencedora e é com Inscreve-te na As,S:ocia.m-fi"'
- 5 horas. �.

:h-

Rápido Sul BrasHeko - Joinvile _ 28 votos. ansiedade que es'peramos, den- Beneficente.
lU' 't P N� às 5 e 19 horas. ° A I - -,_ ••

JuUI ° ou ouco. l' ao :importaI Auto.Viaç[!o Catal'inense _ Joinvile 7 lugar:-- Maria Angela de tro em b-reve, ver cingir o ce-I'
o,r ,

,.,O leitor deseja . obter uma
- 7 horas. Oliveira - 17 V'Otos. tro da realeza aquela que será t SNRS. .:•.....'" Auto-Viação Catarinense - Tuharão I i ..

re�..4t.. mensal, semestral ou - fi horas. 8° lugar ,� Zenaide Ro- para todo o estudante o guia el

,-::tnual, á razãe de 12% ao ano? 7 ������sso são CristDvão - -Laguna Menski - 11 votOS. O estimulo na difícil tarefa dei!' ASSINANTES �
Confi'e então os seus negó- Expresso Brusquense - BTusque O Centro Acadêmico rejubi- lutar pelo- sabe·r. �
i C á

14 horas. ii Reclamem

imedista-I'·'
c 0'8 ao redi rio KNOT, á rw;' Auto·Viação Itaja! _ Itajaí _ 13 ho. (

1 ,�

::,�f��n��/E���':};�_ ���;?;:it�;:u:oo,.gu:ov� :re:;; Importados diretamente dos E. E. nnidos II ;0;:�af::��::�:n t�:;' {
pregará, proporcionando - lhe Aos srs. médicas e farmac6uticos ia aos hospitais i

.. .�
't dI' c . i�4l1IóIfi"��

com 18JO uma ren a anua. se- .••• •••• •••• •••• •••• omUZllcamOIi que estamo! recebendo uma importaçãG direto

/
•... " - ......•.•••••••••••

gur.?, de Cr$ 120,00 por C1'$ . .

d08 E.tedo. Unido., dOI ..guintei! artigos: n 1 f
'"

i1 000 V'
Film•• para Ráio§ X. em diverlllos tamonhoe. -

� J a �a es. ,00 empregado. ial'la-O aerlàa I Almofado... trav811Seirol de samora de ar. de borracha .:- Dedehal! &
�, .;,

Melhores informações e de, '" � oapotinholJ higi�nico9 de borracha. Precisa-se oficial de alfaiate-;
talhes nos escritórios do Cre- Horsr· Luva. paro cirurgia. .

1
.

�.

d'á
. lIiII 10 Cubo!, c()madres,

' • d d d d f' costUl'elIaS e ca ceuas,
1 1'10 KNOT, OU nesta 'recifa- SEGNiDA.FE1RA

irrIgo. orell, cauecol; gra "a ot!, compa refil. uma,

I
. f'

- Varig _ 10,10 horas _ Norte. em fe ..ro batido. esmaltado, Indust1'1a manu &türe:izra
cao. Real S. A. - 7,30 horas _ Norte. E diverlos outros artigo.. . "SCARPELLI" Ltda.

Cruzeiro do Sul - Norte - 10 horas. Demonstrações e pedidos à SOM A T É C I Praça 15 de N.ovembl'o. 11_Real S. A. - H,3D horas - Sul.
.

I'
-

Panair - 9,50 horas _ Norte.' Sociedade Motuiai. e �nstrumento. 'réc:nicol -- Cie!'ltificoli Ltdo. • ••••.••....•......••.•.••••••••

TERÇA.FEIRA Rua Conselheiro Mafra, 54 -- Caixa Poda!, 148. I 6'OVE'RN'ANTEVarig - 12,50 horas - Sul. Telegrc>;ma.: «Somatec» FLORIANOPOLIS. •

.

Panai'!' - 13,07 horas - Sul.

IN;o�I�.",eil o do Sul
..

- 1i2.00 horas

I 5,·
Senhor de íd�de precisa de .

QUARTA·FEilRA I bACY'uzc;ro do Sul 11',00 horas ! uma governante de 03 c:on-
Nort('. I dllts, que saib!i eo,únhar re gu-
Rea.l S. A. - 7,3'Ü horas - NOTte
Varig - 13,00 horas - Norte. : A EMPRESA CONSTRUTORA UNI'{""'RSAL AVISA A Ilarmente para tomar 0. enc_argo..Real S. A. - 11,30 horas - Sul. vL'.j, �

d d d
QUIl\"I'A·F'EIRA· I

TODOS OS PORTADORES DE. TITULOS DESTA EMPRESA I e

.. �ua c.asa
e a If.':,çao _e.'

����:� :._ ��5J\�)��·�s_-N���. REGULARIZAR SEUS TITUlLOS DE ACORDO C01\'[ O DE-
sei ViÇOS de moças que Ja estaO" c

Varig. - 10,20 horas - Sul. CRETO-LIDI 7.930 AFIM DE SER REEMBOLSADOQ DE
tr9balhando.

g��:����â �� SS��l-=-I�:�goh��'�No��l�: ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.'
u

Ttat�lr. das 16 �s 20 barBE

Vari _ I�EXT�·I�EIRA. PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES .
RUR Stlva Jardltn 191.

Realgs. A. ·4.014,�Oa�lorasNort�orte. PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE. AO ESCRITÓRIO CENTRAI I'"
- �,,"

Real S. A. - 7,30 horas - Sul
-

. QUANDO TEUS FILHOS
Cruzeiro do Sul - 720 hs. -'Norte DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDIFI ' "

Panair - 13'{iZci�� - Sul.
.

CIO �'\1ÉLIA NETq,:
.

te perguntarem o qne .'
Cru�eiro �o Sul - 10,00 hs. - Norte.

'---•.- '- .. -

um lázaro dize-lhe. nu ê
VarIg - L2,30 horas - Sul. UM AN�F�ETO

-

.

I
Camisa., Gravatolil, Pijamcl.

' ..

Panair - 9,50 horas - Norte. é um cego. Nao deIxes teu amIgo M' d Ih 1 am enfêrmo que poderá re-
Panair _ 13,Õ�P��:a�<:._ Sul.

na cegueira da ignorância. Dá-lhe elas ai me orelll, pe Oi me�
i saude com _. te�"

Panair - 9,50 horas _ Nortt'!. I a luz da instrução, levMldo-o a um nores preçOIi .6 ns·.CASA MIS cnperar
Cruzeiro do Sul - 11,00 hs. - 'Sul. curso de 'alfabetização de adultos. CELANEA - RUGO. Mafra. auxilio.

Info ,'111 acões
,

farmácias de plantão
22 Sáb.ado Farmácia Rauliveira

Rua Trajano
23 Domingo Far,mácia

veira nua 1'rajano
29 SáJbado Fa,rmácia St/o. Agosti­

nho Ilna Conselheiro Mafra
30 Domingo Farmácia Sto. A­

gostinho Rua Conselheiro Mafra
O serviço noturno será efetua­

do pela Fa.rmácia Santo Antônio si­
ta á rua João Pinto·
A !presente tabela não pOderá ser

altera.da sem preVla autorização
deste Departamento
Departamento de Sande Publica,

em 25 de outubro de 1947.
Luiz Osvaldo da Campora

Farmacêutico Fiscal

Tem dinheir'o ?

804 OPORTUNIDADE!
para quem tem muito
ou pouco di�h§!iro
Deseja empregar bem seu

capital a juros Gompensadores
de 8, 10 ou 12 por cento?

Procure hoje mesmo o

Departamento Imobiliário d(
CREDIÁRIO KNOT, á rua Joã.(
Pinto nO 5 (anex.o a red.ação
de "O Estado"), que tra­
balhando em combinação com
o ESCRITÓRIO IMOBILIÁRI(
A. L. ALVES, firma espe.­
cializada com vários anos· de
pratica no ramo, poáerá ore­
l'elcer-lhe a mâ.xima garantia
e eficiência. nos negócios que
lhes forem �onfiados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de' TijucaslJu--Serão mínimas as

Teles o candidato pessedísta.
abstenções ..---Luiz Sanlyvisita ao munícípíe

l-h� p�l1CO �ia.s, percorrendo o. Um partido que Lem a apoia-lo
. .murucijno de fl'Jueas, nosso repor- [uma família como a Gallottl não
:.:1,eI� teve .oportunidade, de vürific"L"J l?oderá jamais ser derrotado, 'E os
,.>.quao· <sólido é o prestígío do velho fatos bem demonstram a veraoída-
.trabalhador demoerátíco, sr, Va13- de do que afirmamos. Em Galloiii
rio Gomes, por sem dúvida uma repousa uma facção pnlítica de 'ri­

'l-garal1t�a. para � vitór-ia do P. S. D. jueas, de campanhas gloriosas (lU,'
-aio pleito munícjpal de 23 do COI'- as urnas sempre consagraram,-,TenLc. desde; os mais remotos tempos.

Foi com o espirita de bem ser­
vir ao município, que as famílias
Gomes e Gallotti decidiram apoiar
a candidatura do sr. Santv Telles.
Sente-se, através da opinião pú­

blica, que melhor não poder-ia ter
sido a escolha.
Luiz Santy Telles moço, dínü­

mico, cheio de entusiasmo, dotado
de invejável espírito de. iniciativa
é, acima de tUDO, leal e sincero é
bem o candidato que os tijuquen­
s-es almejavam, Eleito, e o sedo
porque, assim querem os tijuquen­
ses, LUIZ Santy 'I'elles, estamos cer.,
tos, tudo fará pelo engrandeoimen­
to de 'I'ijucas. Candidato saído do
povo, sem oUt1'US preocupações ou
atividades alheias à causa púbtlca,
sua administração será uma das
mais eficientes.

Comcmora�a"o' da... tangulo azul, em transformar a a Ordem e o Progresso teriam lo-
� Y pomba llranca da esperança em das as garantias necessárias á sua

(ondlJslo' um chuveiro de constelações bran- permanente harmonia.
procurou-se ainda conservar a con- cas c urna eclitica branca e em Si presentemenle nao é um fato
tínuidade ,e a filiação históricas, a Iransformar os ramos verdes de o que afirmo é porque não temos

d d
. .

co oliveh-a 11a dl'VI'S", verde - ORDEM educacão para compreende-Io, nemin epen ,enCla e o concurso CIVI, ç <l " , -

Ia terra corno tambem o céo, Este E PROGRJi3.SS0, - que substituiu civismo pura interpreta- o, nem

pavil!ho.'o lembra o Brasil cólonia a áurea divisa - "Sic ílla ad arcam caráter para traduzi-lo.
di d

.

'I' I b n

reversa est", Mas, Hão está longe o la a V1-
pe as cures azu e ranca que m;:- �._

O dtizam a osf'éra: e pela percepçao - E'. sem duvida, um dos pon- t6.l'Ía da reconciliação da r em

desta, o' Bras il 'Reino, trazendo á tos de ataque dos inimigos da nos- com o P rogresso, que a divisa des­
memória a esf'éi-a armilar. sa bandeira: a inscrição nela dos- t.e simbolo proclama, para o com-

Incútc, ainda, no espírit.o, a lem-j se loma - ORDEM E P,n.ÜGRE,sSO. pl,et� engrandecimento da nDssa

branca da fé gioriosa dos nossos I Acusam-no d·e pertence!' a uma Patrza.
• _. _«antepassados e o descobrimento da seita ou l'eligião. I ..,-.hW_.tY">aY'oJYY'.,...-ror_---_.

nossa terno, pela sinal que t'Bpre· �- Si este lema pertence a uma

ANDEIDAS O'O
.

senta uma das cunstelações, cuja religião, também o s,inal da cruz B' P.. •••imagem fllunenta ii nossa .frater- faz pal'l·e de uma seIta e no. en- .•

nidade, porque nela poder�o .os tanto ele está na nos.sa bandclya_ e Conelulio
crenLes uJllLomplar os mIstérIOS nen;!1Um adepto de outra relJgltlo nunca reconheceu, não re'Üonhece e
insondáveis de sua Cl'cnça c a poé- ainda ]iwtCf'tou pela SLl3 rCj)re- jamais reconhecerá.
lica il!1aginação dos nossos anle- senU:Il;ão. "Quando morr·e um camarada
passadus.

.

.... .. -:-. l�preE'entalldo �lgU11S ffit.OS na luta ingenltl
Finalmente sImbolj)�a a lndeprn- llJSwncos, fortalecereI o que aea- valenlemente,

dêneia e o eO,nclll'so cívieo peio ',no de afirm�r. Como já tive �ca-l trilha pela grande estrada
.

conjunto elas estrelas. sião de rE'IÍer!r-me o nORSO jO, 81111- que bl'ilha á glÓrIa
-- Ainda: o verde da no;;�a ban- I bo1o', o flstandal'tp de 1'home de Fulgc li \'itória!

rieiNl y('J)l'e.senLa a Espel'ança, .a 'I �:?\Js�, ieg�m-nos uma. �,�prese�:t�- .

Paz, SImbolIza a nos3� eterna P�'I- Vao sllnbólIca e �m�, drVJ�a _- S�c A sua a}ma. Loda de armmho
mavera vegetal, a pU,lantr naÜIlB-. lUa ad al'Ca�l rC\Cl·f.,l. est ,- ",fi. dI- palpIla mtelra

.

za viyu. O amarelo, Ü'aduz a, nossa "lsa da colymu, 81 a l'rVOluçdO. ,dc l,iunto á bandeIra,
..

homenagem ao nosso passano, l'tJ- 1789, cbeflada pe.to grande Tu �- e nos segreda baIxmho,
lJI'eScllta o conjunto das lwo(]l1çÕes de21tes, tiYcp.se Lr�ul1fado� o

pavl-I
visões de. gló_ri-as,

da natureza morta, a nossa nqUf'za Ibao naCiOnal I.el'w. contldo a 1,0- fulgc a vltónu!"
mine!'al, e fina�m()ll��, ns COl'�SI genda� -;: "Ln:lB}�TAS QUAE SERA Dl'apejav.a ela nos mastros de
azul e branc,a snnbollzum () J)I)S"ü

I ']\J\!;\l;EN'
-- fi dIVIsa da Inconfr-. nossos navIOS mercantes qu�ndo o

deslumbrante :fiJ'mam�nlo, ess( dencw,
. . .. inimigo ataca, sem dec�araçao de

nosso primoroso
_

renrll1hado de I'. � Em 1 H3-J, [I gl'8.pde D1O&,O. FelJó fí,uerea... Eran� os nazlstas e fas­
magriíricas C3trClfl.S,

.

Il1stJ\ UH1 a nossa segunda ctI:-:'Isa d? cistas que se voltavam contra o nos-

A esfera azul representa a

Ima-j Império: .

-- SE�1 ORDEM NAO HA so pavilhão auri-ver�le .. :
e os nos­

g·em que em nossa mente deve evo- PROGRE:-iSO: Fll1almen�e em 1889 sos indefesos marmhelro? foram
cal' o céu do Brasil a 15 de no- a da HepublIr.a - ORDE�I E P'RO-1 l.rneidados e com eles, mUl�os ou�
vi'mbro de. ,Oi \ollLa

e nove, :Foi ela I GRE.S�O - que Ol'a

ve,
mos na nossa

I
tros, entre os

. q�,
'ais mulheres e

fjgurada Jnclmada sobre o hotl- BandeIra. crianç',as que VIaJavam deS'Preocu­
zonCe, segundo a l-ntitllcle do Rio de Donde se deduz que � empreª'o Úa4as.,. foram juntamente eom a

Janeü'o, por oeasião da pa�sagcm das fórmulas nas, ba!l0ell�aS ,é tao

11)andeira
para o fundo do Ooeano t

do ·cruz·eiro elo sul pelo merldln�o I expontaneo
que os pnmell'os S?- E ele lá sairam. para. a poste1'ld�­assinalando-se o palo sul pelo Slg- nhadores da nossa Independencla de, (lomo um gnto de alerta contr a

ma do oitanLe, �ll?-e. L01�nou-se o I pl'o.ieta_r�m o sel! estandarte com 0.5 _�nimígos da Pátria I
simbolo elo MUlllClplO Neutro, Ca-

I
uma dlvIsa.

.' I '\Irro os nossos sol�a�os c<?m a glo.�
pital Federal. Nela vemos _repl:e- Constatada ai'?lI� a l'lgor?s.a e rioso Força ExpedICIOnárIa Brasl­
sentadas algumas consVelaçoes, do interessanto fIhaçao hI�i.ór:.ca ela leira lavar com sangue a. wfr?nta
homisfério sul, tais como o '9ru- bandeira, vanws ver a. flhaçao e11- sofrida, o ultraje lançado mO'P�na­
zeiro do Sul, o Trianglllo AusGral tre os tres lemas. ASSIm o seglln- damenle ... e escr·evem as págma's
o Escorpião, as eslr�las C�nopus do se liga ao primeiro e o terceiro ;fuIS'urantes de Monte Castelo

.

c

da constelação do. NavIO, Espl�'a, da ao �egundo do .um. modo bi":n pa- 'Montese, Monte ,prf!-no e outro.s .fCl.­
conslelação da VJr.gemL e SírIO, do t.ente. Em prImen'O lugal, e.um tos mais, no proprlO solo do mIml'
Grande Cão. 'rambém está nela re- efeilo, o regresso da pomba da �s- .0'0 para mais tarde, a,pós o ela­
presentado o hemisf61'io 110rt� pela perança á a�ca,. ( trazendo no blCO ;Ü;1 haver anunciado .a vitória, vo.l­
estt'ela Procion da constelaçao de o ramo de olIveIra, segundo a lenda tarem com a bandeIra da PátrIa
Pequeno Cão, para ?ignifi-car que mosaj'ca, signific?-va. o abaixamtln- enfeitada de glórias... e ,os .

que
na Federaeão Brasilelra há um Es- to das agllas dIluvIanas, após a Itombaram lá estão no Cenntél'lO de
t�r1o que se exLende ao outro 11e- cessação do .catacli.sma. univers�l Pislóia mas a sua lembrança vive
misftrio. saciadas Çl;S ]l'as vmgatrv�s da dl- �m nossos corações!

- A est'reJa que se eneima á vindade, Significava, portanto, o Ela continua sublime.,. c tão
faixa branca, 6 a estrela Espiga restaibelecimento da orden: sem sublime que inspira um de seus
da constelação i:Ja Virgem, a qual a qual não há progresso, e eIS como ,sel'vidores, nesta cruenta segund�
estrela pertencC' ao nosso hemis- a divisa do Império �e filia.�att}- g-rande guerra, o major Anacleto'
fério e é notaveJ porque nos faz ralmenle á da ColôIlla. A fllIaçao Ta.vares a escrever sobre os pró­
lembrar a deseoberta da precessão entre a da Republica e a do Im: prios p�nsos que envolviam seus
eles equinoxios pelo grande Iparcus, pério i ainda mais nitida, porque membros mutilados pela metralha
o fundadar da Astronomia. Si ela proclan1nl' que sem ordem não há nazista e imobilizados em um leito
e2:t.:í. localizada acima da faixa, é progresso, como fez Diogo Feijó, é de hospital ele sangue, ainda no

pal':J quebrar a monotonia do he- evidentemente proclamar - ot'?e_?J ,tfront":. "�ouco importa o ftl�'i­
misfél'io boreal, pOl1que a estrela e progresso eOlllO a dupla condlc·ao menta, SI nao arranhaste a tua dIg�
Procion. que é a uniea do hemis- politica, ial qual fez Benjamim nielade. Se c.horastes por causa do
fério llorte, ali representada, não Constant.

, teu ferimento, só o poderia se[' de
pode· ser colQcada acima, devido á - Nenhuma ouü'[Í fó�n"l:ula err alegria. Pagaste Coom a dor o preço
constelação de que faz part.e sr 15 de novemhl'o, poderIa m-elhor dr tua libel'da'del ... "

achar ao Fui da linha que esta sinteti7.ar as aspirações da alma Meus filhos. Tomae esta bandeira
faixa repre&enta. E, pelo contrário naeional, do que esta divisa -

e fazei dela o objeto constante d�
apezar da 'estrela Espiga estar ORDEM E P,ROGRESSO. vossos pensamentos, honrae-a com
abaixo da eelipica, a Ii.berdade os- ORDEM E PROGRESSO - pa-· enlranhado amor, pois quem em
tética permitia coloca-la acima, por cifica divisa, eloquentissimo Meno crian(_:.a sabe amar a bandeira,

D d•
se iratar de uma constelação que de fraternidade, csp](mdida l.egen- quando homem sa.berá defen<le·la.Anivel'sariu-se, ontem, Ü' jó- eno·.s e viverem f.em parte acima e parte abaixo do da, que bem ex.rprime os sent.Imen- Beudisendo o V{'ntre qu'e me ge-"vem estudãnte- Jah'o Viana de .. plano da órbita da terra. tos do nosso povo. rou e o que gerou a vocês, meus

'Oliveira, do Ginásio de Laguna,· tos
-

- Esta faixa branca, indieando - Por muito tempo se supoz ir- !fiIhos, VElmos, no DIA DA BAN-
onde é muito estimado pela$ lDB ••• a direção da órhita da terra, onde recol1ciliaveis a Ordem com o Pro- DETn A, saudar a nossa grande e

Atenas, 18 (U. P.) - Fale- se lê a divisa - ORDE,M E PRO- greS$O, porém a dinamica social inviolavel Pátria c jurar, ant.e DeuS'. suas belas qualidades., GRESSO, _ é a faixa repr·esenta- veiu demonstrar que elas se po- em sun. oe.fesa, morrel'emos pr�FAZE}! ANOS HOJE: ceu com 104 anos de idade, Uva do Zodíaco. Assim a Bandeira rliam harmonizaI', E' esta reeouci- e os homens, que se for precisi1,Menino -Wilmar Merizio, fi- Antônio Levin, e 10 horas de- da Republíca é pois uma adrnirave1 liaçao da ordem �oI_Il o progresso ;r,eiros08, pOl'que O .auUo que mai<i
'ihinho do sr. Pedro José Me� pois, verificou-se o falecimen- combinação da �andeira �o. Tmpé- que o p�vo bl'asll.ell'o s-ente, s�:n vrezam,os é o. d? Dever para com

rizio, comerciante em Brus.que. to da sua espôsa Natália Levin, rio e da B.andelra da �olonlU. .

a Qual.!léw ba'iera a verdadena a P,átrJa brasJlf'J���, .

. .,.

103 d id d F'
- O aurl verde penclao RPPUb11-1

fraternIdade. Vamos, meus nlhos, e' sejamo::;Senhora Vlrglllla Poslto, es- coO; �. ano,s e a�. 01
cano é pois, o anri verel€ pendão ,

:. , .' dignos de nossos ant�passadolS ...'pôsa do sr. Paulo Posito, ne- mUlto <llscuUdo o faléClmento Imperial despido apenas, como é A l'flvolnçao {IUe Il1St:UlU este Vamo.,; prestar o nosso eult.f'
gociante. do casal, não só pela 10rrgeVida-, natural, dos embl·emas

monarqUi-1
PaviJlhão não aboliu simplesmen�e apaixonado á bamTeira do RrasiH

Senhora Adelaide Freitas de como pela morte da espôsa cos, além d0S entrelaçados. ra:nos um� for�la d.e govern� _ que nao
.. bonoh. "

.

'.-VI·U"'"
.

'1 ""d h ó de tabaco e de café. A crlt18rl0Sa maIS satIsofazIa as asplraçoes na- :00 peU e amIgo>L,. do sr. Hercu,ano dej ter OCOf:-l � poucas �ras ap Sj modifi.cação consistiu em subsli- �i()nais, mais sil'!-1 fUl?dOl� uma Pá-
, l':'; corrle:.Frelt-as. • ao faleClm"uLo do esposo. Luir no de T-homé de Sousa, o l'{), trta de "erdadelros Irmaos, oude ,�: Andl'c N'tlo Tada'Sco

Setl8dot F. Gal/atli
Ali'ás, é iucontcst:ívei o desul\.Í­

NIDO que reina!ims hostes udenis! as
,tijuquenses. E não é para menns,
Além do pre'sUgio de Valéria Go­
mes, conta o p, R. D. eom o apô[o
dc-clrliclo da tradicional família
'�alloüi, donde sairam vultos prOf!­
lliÍlH'.ntes como o senador En'anci,3-
vo GalloLti, que na Câmara Alta
·tcm se eÚ1penhado c1ec·ididmncnt.e
.em favor do povo calarinensc: oe.
Luiz Gallotti, moço de indiscutível
.,,;mllura e que tem galgado altos

Luiz Santy Telles
'(j}Ostos na adiminiskação naC'iOllai
-<i) que atualment.e, Coamo pl'oeUI':l··
·,dor da Repúblic.a, tem elevado
"bem alt.o o nome de sua terra na­

-'ful; os dl\S. Odilon, Antônio e Pedro
-·{iallottir, que. sem favor, fão legí-
-timos re.pl'esentantes do Estado de
�Santa Catil!l:ina nos seus vádos sec­
'tOl'oCS de atividadé, No Exército,
·'Po.r sua y,ez, o Cél. dr. Achiles. Gal-
loti, vem dGmonstranelo sobeja­
,mente quão elevada é sua eultura,
·:aliada a s·eus sentimentos cristãos,
.�aliás, apanágIo do eatarinense.

No distrito da sede, as exmas,

sras, Vva. GallotLi< Jr. fi Vva. 1\1a­
noel Cruz, bem como os 51'S. j i-mãos
Cher-em, Zef.erino Carvalho Netto,
PeLronilho Avila dos Santos, José
Higino da Silva, Altamiro Luiz
Büchele, João do Espírito, S�lnto
Leal, Domdngos Teodoro dos �all­
tos, João José Peixoto, Itaí'ael
Francisco Til, Geraldo Rebelo, Pe­
dro Lourenço de Amorim Líndolto
M. Per-eira, JOS(� Garrido Portela.
Oswaldo de Olivcíra, José Nicolau
dos Anjos, Alexandre Temes, Filho,
Antônio SantiagD da Silva, Lindol­
fo Marcelino Pereira, Scba,sti�,)

'I'elles, e muitos outros, qMa, exi- Petrcnilho Ávila dos Santos --

gu idade de espaço nao nos permI-l comerciante. .

te citar trabalham ardorosamente José Hígino da SIlva - comer-

e ('mpr�stam seu valioso prestígio ciante e faz.endelro.
.

à vitoriosa campanha pessedista. José Cherem -:- comerciante,
Ademais, foi filicissima a Co- Oswaldo de Oliveira - constru-

missão Executiva do P. S. D, de tor.. .
.

'I'íjueas, na escolha de seus candí- SI�éz.1O Duar� - co�ercla�l�o
datas a vereadores, Sâ{) eles : �oao .SoaN'.s FIlho - índustr ;étl
Valério Gomes - industrial. Ze��r�no Carvalho Neto - co-

Jacó Lamen Tavares - capita- I merciario. .

lista.' Com esses nOI?es, lídímos repre-

Henrique José Ternes -

expor-l sentautcs
dos tíjuquenses, .0 �. s.

tador. D., �liio. ha negar,
.

sairá vltorI�'So,
Dorn.ingos 'I'codoro dos Santos·- infringido aos seus adversáríos

capi talista, rragorosa derrota.
/

Valéria Gomes
No, intel'ioI' do mUl1lCiplO senLe­

se o mesmo ambiente, a mesma
oert.eza de vitória. E a vitória será
esmagadora, por isso que os pessc­
disias tijuquen.ses fazem questão
absoluta de ir às urna·s, numa de­
monstração cabal de civi·smo·, para
eles não basta uma vit6ria. Qne·
rem vene,e.!' mas de maneira COI1-

\'i,ncente, decretando f'l'agot'<üsa de!'­
rota. p.a,1'a o aclversári:o. T,emos a
impr.efi.São- que I) númrro de abs­
loenções .será mínimo. E isso 1)01'­
que, além do desejo de venc·cr com

esmagadora maioria, nos vários
distrit.os do município, como em
Boit.euxbu.rgo, Major, Boa Vist.a,
São João e Canelinha, cidadãos de
rea! pr,estígi'Ü, como Eug·ôni.(} Spo­
ganicz, Henrique José Ternes, Be·
i1edito Jasper, João Bat.L<;ta Piene,
Ll�i,z, Kame.rs, Guilherme Simão,
cap. :acó Lamen Tavaros irmãos
Zunino, DS: Peixe.rs, José Ba,stos os

Saetori, Basilio Puel, Benjamin
Dua.rte, F,I'ancisco Leonardo de
Oliveira, José Franes, Atanásio
Joaquim dos Santos, Cri,stó\'ão
Rcinert, Pedro Soare", JDão Soar-es
J:i'i·lho, Juvêncio Maft'a, Solon Cam­
pos, Lindo-lfo La.m, Manoel Ana­
cl,eto de Aragão, l\Ioises de Anw­
rim, Domingos Reis e Angelo Da­
rossi, trabalham e empres!t�m seu

apôio à vitoriosa campanha pesse-
dista em Tijucas. l

ANIVERSÁRIOS:
JAIRO VIANA DE

OLIVEIRA

Terreno
Vende-se um. sito à Avetl\da

Hercilio Luz, dista.nte 5 minu.
tOI da Praça �5, Tratar a Rua
F�lipe Schmiolt, 33.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
j I Firma Importadora de São Paulo, desejando ,extender ';;

.. II

I
II-----------------------------------------------1

!
I I
I

IQUEIXAS E RECLA1�JAÇÕ!f;§
Fl-teZADO ,[,.F;ITOR: S.' o liue �9 i .. _. � _._-----,�---.-,--.------.. ,--,-.-,

lM.r.reu� é� reaímente, um:; Pl'6vi:dê'Cr.i� f
'

�ru-:tA enfhr�it�,. Ó qu� :s=th'"er errsde OlF.

I�ç,,� �"C �h;nma falta alo llie ,repita; t
]!:I 1í.0 o .,.�àlo· que li 111& r�;!iô 'I
�j� quei&G pod'J'r' "i'ir a "t1Mr, en.MB.'t�� �

� :.l.H, Íl S.eCÇAO RJtCr.AMAÇO�S, ,I,':!;; O '�STADOt que o csso tu. ti!f,,"e
4t*l d�mor!: bC tt'.cllecimmto d3' qv�q I' �
�. cllre!l'O, recesende ". a, limA j:;.I",moI­

�á.v U.Q :e-J!!lt!dc. erubor" fll1 ��g R· i 1
_ "�,, -.ejara l"ro!ieadUll ,,-- 11 t"'*-

I, I""'!tç�� .�et6 !l !)surnfw$ �.

____
'1.

-_"

sr CONSEGUIRES I
Que um teu amigo ou eonhe- I

cido analfabeto frequente um our- ,I
50 noturno para aprender a ler e I
a escrever, prestarás um grande Iserviço á tua Pátria. Catedral M�� Itropolítana ou Grupo Escola:r Sao
J()MI,

DRo SAULO liRAMOS I
E!lpeciali9t� em

mOles-litias de Senhoras.

'. iii'Alta cirurgia.
Horário: 9 às 12

DIARIAMENTE
-----------------------1
1""

. ..,
:.,.

"

. Vende-se ... LIVRARIA ROSA
Uml1 m&lIa para snIa de janta�.

'ILivros Técnicos Rua Deodoro, 33 - Fpoli9�
om er1'Hlo antigo e algumas camas

I Atende pelo Serviçode al:lteíro. '

em ger-:::li. R b 1 P t ITratar à Avenida Mauro Ra-I ' ..;::.--u------e-em--o-!I-o--o-"-o-.---
mail. 64, . I

moderna creação em

refrigerante é o
,, ,

esr
, Experimente-o. r delicioso

A U TOM O. V � I S II
_

Para rapida entrega procure conhecer os trpoe e preços Ique di spomos, .

JURANDIR LINHARES & CIIL
Rua Tiradentes. 18·A

Telefone 1344

CONTA .CORRENTE POPULAR
Juro; 51/" 8. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com chequei

Banco do Distrito federal 801.
CAPITAL: CR$ 60.000.000,00
,RESERVAS: CR$ 15.000:000,00

Aua Trajao@, 23 • Florilt'utÔpOUs
---

'

TIL I(orrespondencia
(omercia!

DIREçAo:
AméUa M PigoZ2li

Confere
Diplomá

METODO:
Moderno=e r:f·iciente

,-----

Asteróide & Cío. Lida.
_ RdA TRAJANO, 33-:(sobrado)

o ESCRITóRIO AS'TFJRóIDE & Cia'. Ltda., íntermediário da
Empreza Comercial R. Grossenbacker S. A., com escrítõr ío 110 Rio
de Janeiro, encarrega-se de compras de quaisquer artigos naquela
pl"a,ça - cimento, ferro, canos, galvanizados, ipJ.1!OOs etc,

FRACOS .'
ANÊMICOS

TOMEM

·UII�1 frelsatltl
"BItVEIR.!If
-

Gr.nde T6nlc.
Impressora. 'GRftJAU' LIda.

Rua São Francisco It 12
(começa defronte ao n. �8 da Rua Esteves Juníer) I -i�nh�- �. se�' dínreiro a r�n.

IJ;nprei.ão, em geral. � TrabalholJ em cara•. - Preço••em conoul"" der juros, comprando ttf}ões do
_________re_n_c_l·Q_._-.P__l'o_n_ta_�e_n_t_r.;..f;la-_a_. Colégto Barriga-Verde.

o labit
"

,

IR(iEM ESPECI li r.\ E"�J "

�>

WE".I'ZEL llS.DU8TEIAL-JOINVIIJ. E (Manca I'�Ri�''IA
TORNA A ROUPA BR1\NQUISSIMA

Empreza de navegação

\
I '

\
I
I
I
I

II '

1'1 NA.VIO-MOTOR i'fsTÊLÂrJ, _

�

maxirna rapidez e giH'll'ritls para transporte de suas mercadorise
j Agenteã em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

A INDUSTRIA E COl\IER-CIO

suas atividades ao. mercado interno aceita

representações de bons produtos.
>

í .

,

o'__ J

Pedimos e fornecemos reterericiee,

Certes pata Caixa Postal, 5366 -- SÃO PAULO

IECNICOS L
I

o B. caíl para seu

deseu'101virnen to

necdssita de técnico.- •

em, todas as

profi"sõElIJ

-

o BRONQUiTE

I
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'Clúbe Doze de �l'\.gosto--·Programa para o mês de novembro:
Dia 29, sábado, soiré'e_ (Apuração para eleição da Rainha dos Estudantes).

- - _-.. -
.

--.
. --

- .-

-

-
.

. _. .'-,. ,�� _- - - -
. -

Bé'ro Clube de Santa'ZENITH 9.nteJutatúmal

o t� o.v o R Á O 10· F O N Ó G R A f O

/

Distribuidor Fxclusívo Z. S. BATTISTOTrr
RUi) Falipe Schrnãdt ,' :34, .- Caixa Postal 173.

Floriarlopólis. - Santa. Cat::.rina

epr�senlan le-Vendedor '14-<��_'�����;o' v�-�I
E>rganl�<1,çaú de vendas de. prutlutos amen.'c.::tll.OS. 'o inglesc.s .procur:1 p i',pessoa habilitada para ocupar o lugar de representante-vsndador em

.

efeifl �
-sua Filial ÔJe pôrlo-Ale.gre, sendo necessário, CHW eonhcça Of, ramos de A@vogado e Contabilista ,
.acessórf os e peças para automóveis, bicicletas e acessó�s, c si possi- Conci:ituição de ,ociodadell .

.
'vel, também de utensílios c material elétr-ico. Planol contobaa •• Orgonizo-

Exige-se conhecimento do idioma inglês, boa educação, apresenta- gãel .- Po:�:::t:toa� serviçol

-ção e responsabilidade comprovada, pois trata::se de cargo de confiança, Rua GoL Bittencoul't nO. 122
'llara o qual devem candidatar-se somente pessoas idôneas e que preen- Florion6poli.
-eham as qualidades solicitadas. DOI 17 hOfal em diante.

Cartas para ",póR'I'O·,A:LEGRE" neste jornal, dando refecências,
;..vretensõe,s e informações pessoa is.

o "'ovo Método uftil'iH de Tocar Õi5�@"
com BRACO SONORO "(08RAII RADiÔNICO .��..

-

Trocador de Discos RÁPIDO.SILENCIOSO
Um belo conjunto, à prova de 'temperatura
e umidade, Proporciona excelente recep-

l"'ão de onda média e rádio de onda curta
nternacional na extensão de 13 metros.
O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o
ruidodesagradavel de raspaduraou chiada;
faz com que os discos se possam tocar cen­
tos de vezes mais.

<
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·TIN'"fURARIA 'CRUZEIRO
Tiradent.es 44

LA.VA e TINGE ROUPA�;
Relorma chapeo �

Ol1Jetente ... Se rviço ra,ido e
.

garantiJo.

Cornun
•

1 C
-

a ç a o.
Comunico ao Comércio e intsl'Maado! om geral que até dia 20

,de Dezambr" d, corrente ano, o EMPRESA GERAL DE TRAN�POR­
'TES. fará tranl!porteo diorioll pCl!'O Itojoí. Garpar e Blumllnau. e com
::-2 e 3 vingaria uemana!i de Florionópolie Q Joinville e vice-versa.

Guilherme Gonçalves d'Avilé!
Rua Alvaro de COJ:'voiho. 2

Telefone. 1.677 -- End. Telgr. «DAVILA,».

QUER VESTiRaSE (OM CONFORTO E ELEGANCIA 7
PROCURE A

,alfaiataria ello
RUt� Felippe Schmidt 48

.. '.r·'-':;-'--

l '.

í
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\ .
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Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3y. segundos cada um.
O Braço Sonoro "Co­
bra" pode se deixar
eair ou raspar nos dis­
cos. sem causar dano.

Catarina
I De ordem do sr, Presidente, cientifico aos interessados

j que se acha aberta til matricula. para o_curso de, pilotage� ?e_s-
I ta, entidade, ?e acôrdo. com, as IOs,t;uçoe$ :ecebl.d�s da Divisão

j Aêr o-Despor tíva da Diretoria de Aeronauttca CIVtl .

j Atoaso- Veiga

1
'

Secretario

1 Faça sua caridade por in- I Apressando�se em dar seu

I termédío da Ação S. Oata- nome para delegado da: A��o
rínense, que tem um cadastro

! Social Catarínense no seu quar­
. especial dos que realmente : teírão, v.s, já estará. fazendo al-

!lIr
ecísam de auxilio.

'

go de util.

steróide & 'eia. Ltda6
�UA TRAJANO" J,3-(sobrado{ .

tlepresentarHQ à� Aii�ehú ,��. �f.a�ll �. lt '

o

PIWD(J'JlOª A-P,MENTtmO"s - :i';ari:\i�\,as ROlltugl1ezlJ, -,- F",,..

Lt-p�-=_.:\�I:a�l()�:..::-.,,,�fa,Ca.lrr�() AIP!.ll'ieuno? COfll ovas, �fer.que,,�
e�. ore o e salgado«. .

'

,

Produtos deshidratados "Harkson" - Gerua de ovo em pó -
o�ci inteiro em pó - Albumina Cristal.

PAPELAJUA - Canetas tinteiro Erversharp "Skyline.' -- Au­
topoíns - Canetas de rnadeirn-c-Penas para canetas, 'marca "Eagle",

i

nADIO - Para mesa de cabeceira, marca "Wouníe", 5 vaívu-
las -o i 10-120 volts, .

.

i�nftlrX)t{Es"r)Ê tKTA' ____, Marca "Ace"..
"

, '._, �'. ,�.(.: 'J""l':;,-..
ELAS',I'loGOS - De Rayon e' algodiíO, ."...' ,;'

BARALHOS - Americano marca "Caravan".. �"'i"( Bj,:"7h':::�,:·� . ..,c.

'rECTDOS _: Granite Rayon e lã.
. .

;""�'��,;' ..� )
B�RCO DE BORRAC!:-IA, nrocedenc-a Inglesa.

Partido Social Uem ralico

Conseguír alfabetizar um patrr­
cio, convencendo-o a f'requentai
um curso noturno, -em breve se­
cemos um dos-povos mais adian­
mdos do mundo: Grupo Escolar S,
.José ou E.scola Il1dustrial.

VOC,E PRECISA COLABORAIt
na Campanha Pr.ó Resta­
belecimento da Sagde do­
Lázaro.

Inscreve-te na AssoeiaçjÍio
Beneficiente dos Funcioná­
rios PúblicQS Estaduais e Mu­
nicipais ·de Santa Cat.arina.
Três CMIZeill'os mensaes­

dez centn/vos diários .e estarás
prepara.ndo um peculio para
t.ua familia.·

•

Dr. (1.ARNO 6e
GALLETTI

ADVOGAD'O
Crime" c!:v.l

COilliltituigão d. Socledad"lI
NATURALIZAÇÕES _

. Títulol Dealol'ot6rioll!
I Escrit. -- Praça 15 d. Noy. 2�. I1 lo, andor. ' f

II Reidd. - Ruo Tirodent611 47, IFONE •• 1468 I

'Para conhecimento dos nossos Oorreligionáríos, comunicamos que,
o P. S. D., transferrusua séde para o 20 andar do prédio Tamoyo, n. 42,
à rua Felipe Schmidt, onde poderão ser atendidos nos expedientes das
9 às 12 e. 14 às 17 horas, diáriamente.

de
li

crianças
Próprios para jardins ou áreas, podendo, também, ser

nrmados em sala espaçosa.

PREÇO: ,CR$ 300,00

ótimo presente de Natal. - Fábdca Relníseh � Rua
João Pinto n, 44 - Fone 1.134

(.

DOENÇAS .NiEBV9�.A.�; Envie 20 seu amtgo ,Ustgnt�
c.m 08 prog,Uliloa d. l!!u;�ein!& um número da revísta {} VA

to.'e, u d.oenças nel"lO!!u. �llIS}Hh LE DO ITAJAt, edfção d()�U
mtad.. •• tempo, do i8&lGBi p.!!'rt> I d FI".r.. li ,.....
fdtameDie remediável&. O tara••" ea a a orranopo s, e i\88_�

,iaRCI, I'rato do Ipodincla, li' pe;à4! I estar! eentrlbulnd» pfl.m
Vfoj'eleUC&l" 011 lnàivi;itlo!l afe�&ioo �� � maIor difusão cnltl1l'uJ
liQ ellliel'midali... O tiemle. K.. , de nossa telU'1l
<1!�Blal de Di)t!llçalll :m.$ntab Gli5JD� ..�<�,__ , .__

!I\l 'Rua Alablllalõd0. "'lU) ..*ea�", !ir�
lõ1iiameD'� e. lIloeii.tel!! l!Ulll'''4lIli� �.'A­
��o�. iZ.2 mQíi Doofl.nrI Dt du t
\t ii Ia.OL 4lArloaOJiate.

QUARTO
Senhor solteiro, dando de si

'.' , as melhores referencias, de�eja
Café Otto traduz qualidade! alugH um quarto cem eotrada

Peça-o ao seu fornecedor. independente em 'casa de fami-
lia. Prefere entre a praça 15 e

..

A'�;lÇã�':":_'ô· G'�;e�"u'�d�; d� rúa Esteves Junior.
Estado dr. Aderbal Ramos da Propostas por obsequío ao

Silva inscreveu-se na Associa- Gerente de!c'te jornal.

ção Beneficente. dos Funcioná·, . . .. .... .... .. .... . ........

rios Públicos Estaduais e Mn.!

�nicipa.is �e Santa Catarinaj I
sendo regi'stado sob o n. 1.! É UMA DOENQA.

O primeiro magistrado do Ji MUlTO PERIGOSA
Estado, democráticamente, in- I PARA Â. FAMÍLH

E PáRA A RAÇA.gressa na Associação Benefi- , ! I
cente, com os me�mos direitos A.UXTI� COM- (

B
..�,_TFll.rA COM:-';O Ie deveres que terão os mais

. "!'k:l

�����t��. �����do.r��. �������S:. �,O trabalho isulado é (li'Sper­
sivo; a açã.o orflenada e con·

junta é plenamente eficaz.
A Ação Social Ca.tn,rinense

destina-se a coordenar e:s�r.
ços em prol dos desprotegidos
da sorte.

Seja um élo a mais na ca.­

deira que lIa de unir esforç!Os
em favo!' dos que sofrem.
Você não pode, .sem previo

exame, conl.ecer os verdade).·
ro." necessitados entre os que

I .. l.�� .�������L:,�,I�ão.,., " ' .. '

i Funcionários Públ!e,()s Esta'

I (Iuais e UUlllneipais� <ln maJs
g'raduado ao mais modesto ser­

I vidor público; inscrevei-vos na

I As.sociação Beneficente e esta­

i reis J)i'epar::mào um !)eculio pa­
.

rn l:"'os�a fUHl11:fao
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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to por determinação dr. D. João VI

i
Ln de J 3 listas horizontais, alter­

em ja neiro de 1821 quando, COIl· nadameute, verdes .e amarelas: te�l­
'�ei1cido de que a", Cortes ele Lisboa, do 110. cantei superior Junto a tr�.
decretar.iam sua deposição estava! 111a, vinte e uma estrelas de prata

prepara,do para uma
_

resposta �(!;l-I' em c�mpo. azul. . o
,.

'sur eaportaram em a nossa terra, con I deixam humideoer com as lágri- digna que seria. então, a declara- POl ulLml�, mel�Y fllhO�,. g_O� 1l0!:iSOS decico.bridore�... mas da graLieliiú". cão da indepeudcncia do Brasi
í

i a que tem SJClU conservada aí é

nos
E. ,. depois que os portugueses Surge-nos agora a passageira Re- .Que somente mais tarde se deu ... I,sos, dias . . .

. , 9
'

tornaram pOSSI? da nossa Lena, pa- puhlica Pernambucana de 1817
Apresentado o primeiro desc- ! Criada a 18 de sel.embr o �e 1�;2,ra o seu Rei, terra que o acaso fez 'com a sua bandeira com duas f'ai-

nho foi submetido a apreciação ele por decrctu de,D. Pedl:o I, l�fel��­com que eles deparassem na

vas-I
xas horizontais, azul a de cima. ouLl,o f'rancos, F.elix Emilio Tan-I dado por JOi3[�. Bouifácio Cal?C1Il\lidão ilimitada, até então desce- 'com um sol de ouro aureolado pelo nav professor e diretor daquela I de Andrada! sotreu com o adven a

Vocês nasceram em um recanto nhcoída cios verdes mares ociden- arco-Iris e sohreposta uma estre- Ae·a�l.emia, que não concordou ] do l:eg'JTne 1111p!allta�10 a. 15, �e na-
do Brasil e são brasileiros, Vocês tais, p,{ssamos a contemplar os la; branca a de baixo com uma

apresentando sugestões que nao fo-I vemnro de 188_9,. a SUbS�JtUlçao d�gtêm, hoje quasí eincoenta milhões rudes trabalhns da colonização nos cruz vermelha ao centro. .. os of'i-
ram aceitas por D. Pedro f'io l co-, Armas do Impér io pelo F...mblcma a:

de irmãos brasileiros. extasiando ante espetáculos dano cíais e praças desta Republica, ar-
mu estava, mostrando-se mLransl-, ;j:lepubIICa, "

,

.� "Saber ser brasileir-o, nem Lodos Lescos.,. vemos o despertar elas rancaram de suas Larretmas as ar-
gente com as cores verde-amarela

I
A 01' ig inal OlSl}OSlxU? do )OS"-�âOsabem. 'Existe urna grande parLe "bandeiras" da nossa nacionalida- mas reais", Um dos már-tires des-

Em 18 de setembro de 1822 D .amarclo em, . {jLl�drJlatero� ��:'de nossos patrícios que se

eS{IUe-,
de. " admiramos as batalhas for- te movimento foi ° Padre Roma

Pedro I decreta o escudo de arn_las, ,\con�tItue ol'lgmalldade, e nao, e��;�c�m da inveja,�el tradição nisto- miela.ve,is e sangrentas, contra as (José Ignácio Ri;?eiro de. Abl'�n, c
.ern campo verde, com uma es! era I naçao que apresente sua ban

rica e a formação de nossa nacio- invasões holandesas e francesas, .. Lima). Na manha de 2,9 de marçc armilar de ouro, atravessada por! com desenhe 19m1l ou mesmo se­
nalidade, e se deixaram levar por curvamo-nos reverentes e cheios cle 1817 é ruzüado no Campo da

uma cru? da Ordem de Cristo, cir- Imelhunte. ,,_ .ideologias importadas de além', de fé no f�turo de nosso Brasil Pólvora e ao tomar posição no pOS.. cunduda com 19 estrelas de prata,' O ver.de � o ar:n,ar�lo sao as c�=mal', passando a hostilizar o r iquis- ante o heroismo dos pi-irrieiros bra- lo indicado. sobranceiro, di�ige-sc em uma ada azul, f'irrnada a eO-1 res nacionais universalmente re.símo tesouro que outros agaza-] sileiros sacr-ificados pela liberdade 'a escolta e diz: "Camaradas! Eu
roa real diamantina sobre o escu-] C?n!lBcldas a n;als de um..séc,u�o: O:

Iharn no amago dos corações - o da terra natal - Felipe dos Santos vos perdoa a minha morte. Lem: do, cujos lado" estavam abraçados l simoolo do desenhq _centl �I �O:U';�1amõr ao Brasil! c Tiradentes - admiramos os he- hrai-vos, na pontaria, de qu-e e
flor dois ramos de plantas de café I vúrIas vezes, alterações,

,_mdlCa�� D-
Eles, estremistas, cometem .um róis e mártires da Revolução �e I aqui (e aponta o coração) a fonte

e tabaco, como emlilemas de sua I j-egrme e época, O prõprio decr eto
erro contra a História e um crIme '1817 glorificamos o raiar do dIa, da vida. Atieai .. ," e com urna des-

riqueza eomeri'ial, l'ep:'esenLado>: 1)1. 4, �e, 19 d� ��ve:nbro Rele !,��r.:do lesa-pátria., . , de r{ossa Ind.epenclenciu.,. car'ga tomba o eorpo do 1mortal
na sua COI' natural e llgadas, na

I
do gO\el 11{) J?I OVISÓ�IO da ep�O vosso PaI, encaneCIdo nas h- A coroa real surge sobre o es- brasileiro •. ,

. ponta inferior, pelo laço da nação va assim o. dIZ, c?ns,ldeI'ando [l:; co�dos de Quartel, possuindO o mais cudo, em lugar da Cruz da Ordem Em 182/1 é pr-,oelamada a Con!e- A bandeira naeional estava eom-
t
res da an�lga. que l��.��dan; as !ujustificado orgul,ho. d� haver nas: de CrisLo, que foi abolida, qu�ndo dera(:ão do 1!9uadol'! 6l.n Reclf� posta de um paralelo.gramo, verde ,.
Lj,s e .as vltónas, gIOlIO.,,�S ue no��cido, tamhem, bra811e11'0, v�s vaI do l'enado de D. João III (1021- havendo os revolumon:íno.s fOI'

,e nele ins.crilo um quafÍnlátcrc E�'Jér�lto e da_ Almada na defesa a
demonstrar, ,então, a partl_r desta 1557)' '(Iuando do dominio hespa-ljado uma bandeira (10m o eseudo

,l'ombiodal COI' de OU1'0 fieando

nOllPiÜl'la.
.mbsiva, publicada nas J?ágmas do .!lhol (1616-1040), foi conservada a, da nova R�publica, em amarelo cer:.tro deste o escudo de armas do .Representaf!!' as cores de ·noss_u.mai_:3 aprec!ado o do maIS. �al?r?so bandeira portugu€sa, branca, t,en'lladeacto de L1f!1 ramo d.e C:lIla e ou-

Brasil.
.. - amada bandclra_; esperança e rk

orgao da Imprensa BarrJ�a-velde do o escudo real l[\-deado por STan- ll'o de algodao, Dentru do cscudo·
Em 10 de de:wrn}Jr(1 de 18221.{{ueza, veget.açao e ouro, matas e'

"O ESTADO", o que tem s.Jdo.e de des ramos verdes. um eirculo branco, com .<': lege::_da considerando a elevação do Brasil campos COI.TI CI1Lranbas repletas dOf
quanLo �ale a n?ss� sobera.rua �e Quando foi restaurada a Inde-I ·em cor preta - "Rehlpao-Umao- 'á categoria de Império, D, P,edrc I metal preclOso. '.rNação LIvre, cUJa I.magem _rel?Ie- pendencia de POl'Lugal, em 1640, D I Liberdade" - llornrcs .('t;LeS sepa�a- decreta a substilnição da C01'O::l,

.

A cor verde - d�s mares -

Jfsentat�va - ,a glonósa e invICta João lV passou a usar üma ban-, dos por <I. feixes de val',a� escarla-, l'(l.3.l, que encimava o escudo de ar-f fig�n'ava n,as bandelras do� pr
.BandeII"a aurl-verde - �e h,astelfl deira branca, eom larga orla.,azul ! tes, sendo o Cil'culo dl\'ldldo c�,m ma,s, pela coroa imperial. I m�JI'(;s lusllano::, desde antes. cJ�de?assomhrada�ente: ��tle as Ban- tendo ao eentro a_q armas real� en- um feIxe branco (ou urna falx� As primeil'Hs haneleiras foram orJaçno, do Condado Portugalen.dÜlras das Naçoes CIVIlIzadas. _cimadas por um� coroa.

.

1 branca); no centro do escudo uma'
be,nzidas em 10-XI-1822, cabendO:)! se ...Es-sa que voe,és conhecem, meus

I O nosso quendo BI'as,Jl t:ü'\'e (I Cl'LlZ flaretcad:! e escarlate,. tendo
honra d,e recf'bm' a prímeiI'a. um Ü amarelo nos Ll'az. a lembra?��filhos, nos fala de Lodo o nosso sou pl'imeiro pavi,lhão 'p1'�vatlvo nal duas estrelas brancas .em baIXO �os verdadeiro predestinado,_ o Tenen os casltelos dourados 'do legendarlO,passado, nos faz recordar tradições bandeie:! do BraSIl pnnClpa?O, em i bt'aços e duas. IdêntIcas no telç.o lê Ajudant.e do Batalhão do Impe- Portugal".

.que vêm dêsde as origens do povo 1645 originado após a batalna das, inferior e maIS abaIXO, em seml-
rudor LUIZ ALVIi�S DE LIMA F ° azul e o branco nos vêm d�

que colonizou a llossa PáÜ'ia e do Talb�eas (27-X-1645), q\�and�, DI cireulo, nove eslrelas, l'!a parte S�- SfL \TA, a figlll'a máxima da His- .ban{leira d? Condado ,PortugalensePovo do Brasil! João IV conferiu á seu fIlho I heo- [Wc'iOi' elo escudo uma haste _c;;caJ -

'l61'ia Militar do Brasil! que deu origem ao Remo cio �urtTI-INaua ficticio .. , tudo realida- dôsio o ULulo de "Prineip6. do Bra-, late, terminada pur- uma m�o, em I ]i; nn� estreIas que ponteiam r! gal, for'am,as. c.ores que LUIZ d�·
(Ie, .. Ela assistiu toda a odisséia si] ,., Nesta ocaSIão o B�a�!l é ele- eujo centro es��Ya . ,�ll'SCl�hao� c I anil de sna c8Jcôl'a, nós vamo;:; ver Camões rlH1endeu, eom san�ue,"de nossa raça, todas as vicissitudes vaelo a categorIa de Remo. A ba.n- "Olho ela ProvlOenClH clreul,l�o! o Drasil unido hmcar-se na guerra pulso, cantando (I�ro() poeta-Ue 1l0SS0� antepassados, cios que deira era, entã? em eampo br�lwo por seis cs:l.relas

. �>rH!;,c:I8;l, li :na�,' da. Cisplatina, l1e no:m�, de .�glljr-rc! "bta(,o ás, al'm�s feIto, mente ás
:formaram a nossa nacionalidade, com a esfera oe our,o ao centro. ap(JnUmdo ]I;1.ra um" !e,.,�1l(.a bl_an,. (' ele LO[1es, elela,;; S;)1TJOO malS forte: ml1�as daaa .. ,

.em arrancadas heróicas, tombanào Em Hi69 já a bandeira se nos eH ('011! a Pf\!av�a "GI)1l1,�deraçao. I � mais unido vara as pelejas de i -,:\ !',,-fel'a azul que a Repuhhc�
em sua defesa, deixando esoap::tr- apresellJta com campo verde, e aô f Em::5 rJ.e abl'll d� 183;�, na. Ba- filtl1l'O. ! flXOU ao centro do los�n�o,. sub,,:se-lhe ul'í1 sOl'f'iso satisfeito pele ,armas r,pais ao eentro.

_ I h ia [lOil\,(, um mOVllncnto �'e\ Olll- R nó" n)l1los, eut.ão, numa sinfo- t itulDdo o e&C-lldo da Cnloma, !�cumprimento do mais elevado rios Pai' deereto de 13-V-181G, I?, JOê�?j eiOnáTl.·o, ccnh:;cido c.omo f.CltO, e,:- llia eslaneredóra, os fátOB desen- emhlema "clho, n.::.adl: pelos ant.J�de\'ere.s: morrer pel<1 P'átl'ia! VI deu por armas, ao Bras!1, Ja, �lnsi\-amenle [lelo.s ]11'PSOS ,ela }l1S- rolados na pl'esenea ela BandnÍl'a de' }Til:; romanl)� e SlmlJollsa a sohera-
.Hoje, dia 19 de llOvembl'o. vamos elev'ado á Reino, a mesma esfera! .iiç,a, mas que foi, ll? l'Cul,ld<ll,l·,. �

lmpp.riol
-

nia,'
,comemorar mais um anivel'súJ'i( armilar de ouro, mas. em c.a,]�Yo tCI'ceiea r.e�rol�oão federaIJ��� �a. São os episódios sublimes CUl'ilC- 'I' As P81t'el�s l'��llprp esLlver�� em

da adoção de nossa bandeira ('. ell a.zul, e em campo b1 anca fOI am quda Pl'OVHlCJa, e q\le a, '\ o�ou Ilf'risados em Dourados com An- f li08::;05 pa, ILhocs. A const.elaç,tW' �'Cquero vos historiar, embora Iigeü'a reunidos num seguntlo escudo a" fambóm, a sua banden'a -

faJ:s:asl Lônio João e seus 15 c,OIfípanheiT'os; I Cruunro do Sul deu ú" nomes prl­
e modestamenle, todo o seu pas arma;; ele Portugal e Algarves, en- branca, azul c branca, em swUdo

em Coimbl'a eom Pürfocanera; eml mit.ivos cjó, Lerr� �!('s_co�ert,a pOt:sado,
. ,cimacllls pela eoroa real.

.

VCl'tW:ll.
,

.
ltiachll elo com Barroso f) MarelllO i ,Pt'dJ'O Ah'nt es Cub: ai, fl:gUIOU um

A baneleira que os anLigos lUSI-- Em 21-VJII-1821 foi �ecreLado Seg'ue-se a célebi'e Re[Jub)H:n d.c Dias' em 'fuilltí com Osóriü, Sam-I hanrleil'a do Impél'I? �) ftgurou nas.
..tanas' aryora.ram era hranea com pelas cort.es c.onslituci,onallstas por- Pirat inin, ehel'iada ))0.1' Bento RI- paiu.' Malld, (iuillJI'l'IYW Xavier.! Jxmdcil'as que p;·esldn·am n.s Inta::

um draga0 verde ao ceutro.
, tuguesas que a bandeIra fosse a�ull l)cü'u, Cê!.nalJalTo, (.:.al'!.b.al�ll e ou- BilLéneolll't, i\fena Barreto,. Frego i ela g,.!el'l'a holano\,,�: defen�hda 'por'Crwdo o Condado Portugalen�e. c branca, com o es'cuclo e a COl o::q \,t·os, que s,e subleva ram a 20 dp, 8e-1 ('. mllilo� outros: em Huma lLa com I Hern'lquf' Dws. Vldal ele Nf\grmros.€m o ano de 1097.' H,el1nqu� ,,�l� ,1'eal no centro.

. ! tembro de 1835, '1.1,0 Rio Grande ,do Üelfim .Carlos de CarTalllo e Alva-I e 9�lU�al'5.o, com s�us soldadoH os
BOl'gonha, seu prImelrO tIlUld Quando foi resl aurado o reg Ime i Sul. A sua bande�ra era compo�ta! 1'0 ele Carvalho; ,em Horot'ó com' !Jl'llll�n'os 00 BraSIl I, .adotou üomo emblema heraldleo absolutista em Portugal (1,82,�) de tres fab�as obl-quas, _verdf', en-I Fernando Machado. JaeinLo Macha- i Ii 0.10 as estrelas Ill�hc�m cada'
('111 �ampo bra�lC-o, u�a cruz azul. voltou a ser adolado o pavllll�o eamacla e amarela, paneJando sen;- do e Arg'olo; em Avaí eom Andl'a-l E8taflo, inclnSlye o Dlstl'l�,O Fe(le-Afonso Hennques, 111ho d.e Heu.- branco, mas o deereLq de 18-X-1830 pre altaneira, durante toda a gUCl,- de Nc\'es e Osório; _ t\m Lamas, l'al! . .,tique de Bor,gonha, logo apos n, VI- l'esta;beleceu a bandeÍl'a de 1821. 1'a dos .Fanapos, até a, sua L,erm.l· Valentinas com' Camara; lia rteti-! ,-

__ O Amor flor prmClplO, a 01'­t.ória de Ourlque, r�sultando a íun- Ai temos, meus filho". a;" han- na050 cm 18/15, Esta rOl a ba:ld�l- ralla da La.guna eom Camisão, guia.! dc'fi J'M base e .0 Progresso por­dação d? lIIonarquJa Portug'uesa, deÍl'a� até an.lcs de haver sId<? pro- ra de Anila Gur-ibalc!i, a cat�l'1llen- Loves e os bravos solC!ados da: rim. , _" derDnl Ol'lg�m ao ..lema d�substitUlU a cruz azul por uma elamada a nossa indepe_ndencIa po- H' ql1e Sp deIXOU levar aos plI.waro.s "constâneia e do valô['''! i nossa augusla handeJra __ 'ORDEM
üut�a -formada por 5 escl1det�s litiea, ús margens do II?u'ung-a, ban- da g'lória por Giu.seppe GarJba�dl. Com éia 11 fn�e mais tra'balhosa, E PROGRESS:0" .

aZ,.L,US,
lendo eadll

L1n,l' �,
..

be

..
sm1tes (le deiras estas,

..
que_ no dw 19 de 110· (\ que _foi eognomlIlada a

Hero.ma I das armas ]}l'aSi!ei,ra,s" É.' a uner.a) l\I'eus .ql\e1�ldos. ftlh;,os. ....•pI aLa. (Anos d� I139 d 121 i),
.

yembro, tlet'fll�Tao a_companha�dc dos dOl,S mundos:.,
.

da Indenpendê.ncla, com o c�I;eo da r .

A 1l0�S� b�Hlrlell a �, bela, é <;>11)_Em 1250, no lemaclo ele D� �fonso a atual bandell'a aun-verde celU- nepols, meus fIlhos, Y��n a b<1n, Bahia e o eombate de Pll'aJu, Oil nosa, e mvrcta::. ,e tocha
'.

res
nl� o Bolonhez, ,qLlan�O 101 eOI1- leo que rerJ\'esenla, �ag'�stosamel:- dpira idealizada por ocaSHlO da Re- I ataques ao l\iJ[u'unhüo e ao Pará i ljlandescrnte a lIl�mmar os nossOS.qulstado o Algarves, fOI alterado.o ie, a nossa �t'::illde p Il1VIOlaVe�,

Pa· voll1Ç.ão em noss� Esta�o, conhe-l indo t.crn1Í'nar com a l'etü'a-da elos, pa:,sos na longa Jarna.ela do, cum­es�udo, sobrepond? �. oulro atl'l- tria, queiram ou _não os f'<\l'l,seu� cida como RepubllC� Ju l�ana. Esta I)ul'tLlgLreses de seu (tl,timo balL!-arte! PI:nnento do dever 1. , ., Ela e sem-­;!JUldo aquela Provmela, no qual se deprayarlos qlle nao sabem'pI eZ�I compunha-se de ires faixas hO-, na Cisplatiria, que captula.:E o pI e a mesma, eomo dIsse o poota,..,,via �m campo verme1ho, sangren- 0- seu riquissimo Patl'imomo RIs- l'izontais: verde, b�'anca � amare· eombatc de ILuzaing-ó (queela da-! i.-' "espalha sobre nós uf!1 c�nto e.to, dIversos ?a��elos ,de ouro, .se- tórico.
, .

la. A Republica .Tullana f01 J)l'ocla- gua que eai \'erticalmente, na lin-: um p�rfume: porque a vlraçao que-gundo �s OPll1lO{)S dlvergentes. Sonha\'am os brusll��lros eom :J mada em 1839.
. g'ua gU:Jl'ilDY). É a Guerra conlra II a aglta passou pelas nOS5;as fl{)'-D. �oao I (1384-1430). ado,l.oll a ind0penden.c�a da, Pátl:Ja ..

" e sur- ü vosso pai �llUmel'OU nesta Rosas cum Tonelcro, Monte-Casse:, resta", roçoll as toalhas das nossas;handClra de Algarves, sobl'ep0!1do a
ge a Inconfldenela Mme1ra eom a missiva as bandeIras das Reyolu-

ros onde o "Tigue de Palermo" e' cataratas, rolou no fUl1?,o dos n?s­cruz ve;de d_l1 Ordem de AVIZ, da
sua bandeir� idealizada pel� Al- ções; dos movim�ntos de rep�llEa derrotado pelas forças brasileiras I ws grot.ões a�r:stes, beJJou os pm­qual era Me::rtre, a.parecend� ape- f.el'cs Joa,qUlm José da SI1\ a Xa· ao Jugo ,estrangelro.". a amblçao ao Comando do Conde ele CaxJas,

I C?l'OS
das noss,a� montanhas, e (fe:

nas, daquela cruz, as est,relmdades, ,-ier - o Tiradent.es -- e o lema s\)h1ip1e de quererem 11vre a ter�a É a guerra contra os "brancos" de Ia trouxe o bulwlO � :l fre,scura f!�le,.em. forma de fl(�_res de. hz: Na ban- sugerido por .Alvarenga, reúor�an� em qu� ,vivia�1 e que nos Sel'l� Aguirre, essalta.ndo ,Paisandú e o, enh'eg-a ao ,teu ?�IO Carl?hoso. _delta de D. Joao I flgm avam 12 do um verslCulo. de VerglllO. ü'aw,l11Jbda livre, embora ,l??" bloqueio de MontevldPu. É.a guer-!. "� nossa bcl.Il�ell a, encerra, pOlll,_castelos e nos 5 escudeLe�, 5 be: branea com um tnangulo verde ao custa.sse, como custou, o SaCl'lfIClO
ra. contra o despola Franelsco So- L�Ga a nossa RI�tórJa. e_ merece! �(J;santes. lfsta mesma ban�elra fOl cenlro e em seus lados, pal'ale10s do sangue e da vida., . lano L.opes ditador do paragu�i'll 91a de "eu aDlYBfSarlO nat�hclO'usada por D, Duarte (111,)0-1438) c a divisa. "Li'b81'tas quae sera

_ �a- Terminal'ei a minha despr,et.en- desde o aprisionamenlo do naviO oe todos os recantos da Pátl'la ot�D..Monso V (1438'-1481) e coIl} .ela roem" a U,berdade post� que tar<ha. eiosa descrição sübre as nossa3 "Marqup..s de Olinda" em 11 de de outro ,qt�alqlwr onde se encontre'
arvoraram. nas eamp.anl,las mIh�a· Não chegou a ser hastIada:,. por- bandeiras, certo de que, quando Novembro de 1.864 até 10 de Mar-111m, hrasllell'o, o eulto que lhe é
r0S .em AfrLCa a da Ordem de Cl'IS-

que medrou a traiC,ão e T!radente8 voecs forem moços, saberão fita- ço de 1.870 com li morte do famige- deVIdo.to.
. palga na forca o cnm,e de ter lm�- las, c'heios de org'ulho e verdadei- rado carrasco do povo paraguaiO.

.

Tn�mul3ndo nas Escolas onde ::t-A da Ordem de CrIsto era bran· (/ado a semenle da mdependefi('.la ramente compenetrados do amOJ .com éla nasce a nossa naeionali- .Juventuoe al?rende a conhecer .e a:.
{',a, com uJ!la C['UZ vermelha d,e .for- de nosso Brasill que todos nós dev.emos a estes pu- dade.,. e, desfraldada aos ventos :1Ql,ar o BraSIl, desfraldada nas. em--;m� _partIeular; era empregada Na Bahia, berr;o d,a intüligenci:;t nos sublimes que nos j',ecordam a dos combates, balouçando aG sopro I balxa��s e .c�nsulados, paneJandC'�m�Clpalment,e nas grande� nave- pros3eguem os IdeaIS da Ineonfl- hist.ória de nosso Brasil! das brisn.s exposta ao crivo das I como um pallO de .l,:!z desdobradQ,
gaço�s patroemadas pelo Illfante D deneia MIneira e surge uma n�va Após o gesto ousado e llobre de metralhas 'enegrecida pelo fumo e! solwe a larga amphdao d�ste 0�1."'"Hqnnque. conjuração eom José de Almeldr D. Pedro I, :)s marg'ens do Ipil'an- pelo halit.o dos conhões, Ela só se', DOS t l'az a lembrança os patrJm�S"Vasco da Gam_a, A:fon.so de Alb�l- Lis?aa, C�priano Bara.ta de Al- t;a, no célebre? de setembro de inclinou para acariciar com o bBi- I

qLle tomharam ,:�n �t�a defesa �,qnerque, Bartolome? DJas e PedIa melda, proceres do mO\'lmen�, que 1822 com o B'I'110 de "!ndependen- jo do reconhecimento a ca'beça de. ante as �alas t.r"lçOeIIM\ e assaSSI­Alvares _Cabral as tlveram em suas idealizaram também a bandeIra dl cia �u Morte! Estamos separados um herói só "se abaixou para aque-II nas das mtentonas ve�de e

verme.­navegaçoe� quando com as "lusas Inconficlencia Bahialla: faixas ll:Zul de Portugal", e a ordem de "Ia(:os les que
'

Hla, .. os que eumprJam r,om {f,l1�US glorlOs!ls", arvorando taf!!� branca e azul, no sentIdo VeI'L1C�ll fora. Doravante te1�emos outro laço ".Por leni\ol, a handeira; em terra' cl.ever foram COVar?-Cli).�'llte_ assas"bem a ?anderra com f Cruz de Crls- tendo ao centro da faixa brancn do fita, verde e amarelo, que se-" [fr'Ía: sll1ados P?!os próprIOS .lrmf\OS, pe_:t?, estJVel'am em,,' mares· nunca uma 'grandwestrela vermelha" ro- rão as cores nacionais", foi ideali- tem por leito os tl'Oí:éos; por los pró�nos c?mpanhelr?s de ar-dantes nftV.G.ga_dos.. deada ent.re suas ponLas por eInCO zada um� bandeira que r'epreslCntas, [travesseiro :nas. p�lÜS per,luros segllldores c:!a.aDural!.te o de8,envolvllnent� d: estrelas pequenas, também vel'me- se o noyo rcgim�m. tem o canhão, no sono derradeirol" loeologws que. a nossa, bandeIra.
�a.vegacao pOrLu&'llesa, �os seoulos lhas.

, O Principe, segundo no{,ayol his- E a nossa Pátria se integra na (Conclue na página 3)xy e XVI, outras �a�deI!aS surgi- l\-1'e-u� fiIIlos: Co::no é linda e en;- toriador (CI�vis Ribeiro), em ch�- RepllbIica, com a proclamação de _

�am e çutras mo�hfIeaçoes foram polgame a lllstóI'la de nossa .Pa- ,gwndo ao RIO, regressando de Sao D",odoro da Fonseca a 15 de no- ARNOLDO SUAREZ CUNEO ),l11tro�uzldas _nas Já eXI�.�entes. iria! Corno comove os feitos de Panlo, se apressa em ohamar o vembro de 1889 e surge outra ban- Clinico OdontologiaASSIm surgIU a bandeIra pessoal nossos anl,epasBados, notadamente pintor frances Jean Baptista De- deira talvez a de menos duração 'NOTURNA)d� D. Manoel r, o :V€nturoso (1495- destes que queri�m, custasse. o que b1'Clt., fundador da Academia
_

de pois �omente pane,ia até 19 de no. Das 18 ás 22 horas, com hora1021), a das Qumas, eom campc eustasse, ver a llldependcDcla da Belas Arles, confJando-lhe a meu- vembro do mesmo ano, quando é mareada a cal'go de abalizado pro­azu] e 5 cha,gas brancas, represen- .terra que lhes serviu de berço e bencia de desenhar uma band,eira aplica.da a modi.ficacão que o novo' fissional'taçao .de um dos 5 escudetes ela pel'a qual morreram .. , e recor- para o lmp'ério do Brasil. regime impunha. Rua Arcirw4lite Paiva 17bandeIra Real. A de D. Manoel I dando estes episódios, quando nos- EvidenLemente Debret inspirou- A primeira bandeira da Re'l)ubli-era ,em campo branco, e�cudo real sos olhos se dirigem para as ban- se nas' hande.iras milital',cs france- ca foi arvorada na redação do jOl'-. E�p-�·�.-�e ll{�m o seu dinbeisel;n coroa, SObreposto a Cruz de deiras que eJ.és idealizaram nOE' .sas ao 'Lempo da Gra,nde Revolução nal "A Cidade do !tio" e depois na c'Crlsto, com 7 eastelos c 5. besantes. seus idr:)is, sentimos o coraç,ãc e nas da época napo-leõnica, 'ou Gamara Municipal. pelo vereador ro, eomprando ações (lo "Cole<Estas iOl'um as bandeIras que pulsar violentamenLe e os olbos.se mesmo, lembrou-se do projeLo fei, José do Patrocínio, .. era c.ompos- g,lo Barriga.Verde".

B DEI 5 DO B SIL
A meus idolatrados filhos

Corujuassi, Ruben e Muriio,
para -que bem compreendam
o amôr- qite devem alimentar
pela aranâe Pátria Brasiteira.

Meus filhos.

.r'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� abai%,Q .. remet...lo 'n� RMa1:k .ru.;h �tarmof I
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t
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� 00 �r� .. r-..,.,.P.c., " e " a " c ..

_ lI··,.····· .. ·· ···" a ,..

. DR. MARJO WENDRAUSHN
-Clfníca médica de adultos

e críancas
,Consultório - Trajano, 29

Telel. M. 769
Consulta das 4 is I) horas

Rcsirlênct., :

FelitY:l :'khmiflt n. 38
Tel. 812

; ,

J

-----------------------

Dl. A. SANTAELU
lomado �la Faculdade N.�
dI! Meulcina da Unlver:J!1!e.
BraIlU). Médico por coneue

jl.'lJ; '" iervlço Nã'bional de Doa­
_tais. Ex interno dl& santa

Misericórdia, '. Hoap1taJ
trlco do Rio' na capital ....

dera!
�mi(l.A IlU!DIQ;\ - DOD(.IAlI

DRVbSAJI
.."" �tóÚ'lo; Edlffcio Am4itlll

NETO
. ,"'" � Il'otllpe Schmldt. CollllulUlel

nu 111 is 18 horu -

Rt'si.::l!5incia:
Largo Benjamin Conetant n. 6

��, POLYDORO S. THIAGO
�oo do Hospital de OaridaClól

de Flortanópolis
ilWliDiiente da Maternldads

"�JOA Ml!:DIOA - DIS'rlJ"B,
JBIOS DA GESTAÇAO 11: DO

PARTO
ij� <d� órgãos internos, Mo

�1almcnte do coração
�ÇIl8 da tirolde e denuu..

gJlndul�_s Internas
�1j'lDU.PlA - ELEC'I'ItOCAl'Z­

�lUJI'lA - ME'I'ABOLISMO
BASAL

� c!1"rlamente <IM l� �
18 horas

�. chamados !I. qualEi1.1!!-r
� tL��lw:;h'" aur",nt� B norte,

�CLTOIUO: Rua Vltof Meire-
les, 18. Pone 'l0l.

�lI!!II'<:Il4: A v e n 1, li a Trem·

powsk1. 15:1. l"on� 7�

.. m. 5. CAVl�..LCAm
� ItJtcluslvamf:nte de erl&ngu

!i'it'llll B.1d�:nha Msrlnoo, 18
T8lefo.ne II. m

ii. aAVAS LACERDA
� �-ettth".i� 111) OUtoa
,* h'f1OO.l. Nan. - GGr.ruRII.
'....engão li .. !Gni(;,> dI)

oontato
R�ínicHjt.( s uo clinico

Con�ultcrio: Felipa �ch(i"', idt 8
Doe la à;; 12 hól. e das

14 às 18 hora:!
TELEfONE 1418

l',an.p;) � tas regulares de cargas do pôrto de

s10 FRANCISCO DO SUL para NOVA rORI

Moléstias de senhora
:-�.Jt""S'llt6""';0 ,_. Rii.8 Jc!i(! Pinto L .,

'>"hI'll'Jú - TelefoDe l.4al
llt-t.<ólid<iLci:'l. - Rua Sete de S�tembro
- (ll4l:ficio I. A. P. da Ellt11"ll).

Tl!i�one M. 83-i

Inform ações com ·os Aqen te.
Florianó;:,olia - Carlos Hoepcke S/A - or·- Telefone 1.212 ( End. teleg,
São Franctsco 60 Sul - Oarloa Hcepcke S/A - CI - 'I'elelone 6

.

MOOREMACK

--------_._--� .._------" .. _.-'" ... __ ...._.,_._, .. -._._._--_ .._--�---��-------�-.

:

I
'Denho em vista a necessída- :

de de intensificar e fiscaliza- j
ção de remédio de vacinas con- \ $
tra a Peste Suina, a fim de aSS8- :
gurar em maior eficiência ao

Plano' de combate a devastado-,
ra virose e tendo ainda em vis-! .

ta a Portaria n. 72, de 13 de I
Outubro do corrente ano, pU-I i
blicado no D. Oficial de 17 do, I
mesmo mês, solicito vossas va-] Iliosas providências no sentido :
de ser cumprida com a mais ri-I �
gorosa observância, os itens! 1
abaixo . especificados, consig-ll Sinistrou pagoi ncs últimoi! !\) �;no&

nados na referida Portaria: I f Re!iponru!biHda<je� ,,'"I - Sómente poderão ser I •
objeto de comércio ou aPlica-li Diretores:
das vacinas cristal violeta, i DI.": Pamphilo d'Utra Fr:ein!: dê Carvalho. Dr, Praucieco

;.

contra � Peste �uina que te- I de Sá, Anisio MSiIi!lOi"fe. Dr, Jo�qnim Barr-eto d� Ar�1.ljo JI
nham sldo previdente subme- i e José Abreu, Wl
tidas a testes de eficiência; I

.
�

XfH - Será obrigatório nos
-�---�_".,_�-"---

rótulos, bulas, etiquetas ou ou-

R 1 Ptros quaisquer impressos quel'
-

e O)"oaria. rogressose relacionem com a apresen-
tação do produto a aposição, em

.

de JUGEND & FILHO
capactares maiusculos, de uma COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
das seguintes inscrições, se- \ 'REEMBOLSO POSTAL
gundo o caso: -

"TESTADA
PELO MINISTÉRIO DA AGRI­
CULTURA DO ESTADO DE I
.............. ", completando­
Se a segunda com o nome do
Estado.
XII - A aplicação de vaci­

nas contra a peste suina só­

��llte será p.ermitida nas re-,'glOes contammadas é em suas

imediações. fXIII - Ficam terminante­
hlente proibidos o comércio elemprêgo, .-em regiões indon,es,
das vacinas de qUe trata o itemlprecedente, salvo prévia autori­
sação da Divi�o de Defesa sa-Initária Animal.

.
Atenciosas saudações, t

.AItamir Gonçalves de. AzeVe,dOj- Inspetor Chefe.

O Batalhão BalTiga-Verde Iroi constituido de catarinenses
destemidos e o "Colégio Bar-Irig'a-VeI'de"� usará a mesma

bandeÍl'a.

VaciDas contra ii
peste suina. i

llnNIsrr�RIO DA AGRICUL­
.TURA DIVISÃO DE DEFESA
SANITÁRIA ANIMAL INSPE­
TORIA REGIONAL Elll FI�O-

.
RIANóPOLIS

CIRCULAR N. 55
São José, 10 de novembro de

11947.De
Ao

i

Inspetor Chefe. I
sr. Gerente do "O Esta- i

R 'AULO FONTES
Clln.ico o operador

�t&io: Rua Vitor Melftleo, li
T�lefone: 1.405

�tn.'W.ji dti! 10 às 12 e da.. 14: alU!
li'�!d.D.cia: Rua Blumcnau, '3

Telefone: l.na

do".
Assunto:

• ........ ......_..... _ _..,.__......... A· _

FARMACIA ESPERANÇA
do Fal'mae{\utieo N'ILO LA.lJS
Hoje e mmanhll lSeri IA ..a preferhla

�MI !U�CiO:i&!5 � J!\.'!tr!lq181ru - HtHU�PQii:lruf - Parfi:j.
.•sriM - ArtiA'ot: 4. ttorr�ltlll.

Gti'aJlte-" " exata .tKonbela 'IIl3 receUún. ldüee.

CURSO DE MOTORISTA
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-!le . a dirigir l?lutomóvel3

Amador e Profissional·
Teoria e prática - conbeciment'O do motor.

At�ndem·ge chama:las para reparos: de urgê 1'�i 11.

Auto-E �cola 1-47,,77
GARAGE UNIAO-PRACA GAL. OSORIO, 40.

. Aproxime-se maJs de 1&11. Valorize o seu dinheiro, .ns
amigos e parentes enviando-! crevendo-se ;no quadro socia.
-lhes nm número da revista 01 dos componentes do Colégi(
VALE DO ITAJAt, edição d.. ' Barriga-Verde.,

.

i
i
I
, ,

PECAS VITA!S
, "

.1.11

PARA CAMINHÕES

TERNATIONAL II

GENUíNAS DA REPUBUC GEAR E FEDERAL MOGUL
Eixos traseiros, engrenagens de Câmbio, Diferem:ial,
Discos de fricção, Sronzinas para modelos K 1 - K 3
K S • Ks 6 - K 1 - K O 7 - K 8 - I.) 2 - D 30. - D 40 - D 50 ..

���e!$i � tIVe -� eue: ; A � I:
TIHJ!§�"lH�B � �lU.W�p�l�n�.

CAPITAL E RESERVAS
Reapcnaebilídades

'

Recete
Ativo

Cr$
80.90o.606,3�j

s 978:401.755.97
67.o53.14�?;3ú
i 42.1 '76.603.80

93,681.!H5.30

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sômente quando receber.

N. 4 Cr$ 220,00
Ilt[arca Condor

I .

Caixa de niquel, fabricação·
I Italiana
; Altura 9 cm.
I

..

N. 4·A Cr$ 240,00
Altura 16 cm.

í O mesltl o com r.epetição
NotlSos relógios lião acompal'lhado. dOIl respsctivolII certificado•

de garantia.
PEÇAM·NOS GATPLOGOS - ENVIAMOSGRATIS

JUCEND & r'ILHO
Curitibll .- Praça Tiradente.: 260·· Paraná

N. 3 Cr$ 180.00

Fabricação italitli.lo

Caixa de IliquIIioI

\
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LOGO APóS A REUNIÃO DO P. S. D., O GENERAL COES MONTEIRO DECLAROU À REPORTAGEl\I: "SE TIVERMOS QUK�:
.FAZER O ACôRDO, SERÁ SôBRE BASES CONCRETAS� C01\10 DA CASSAÇÃO DOS l\'IANDATOS E DA APROVAÇÃO DA:"

LEI DE SEGURANÇA".
e.. _

O-?"!��da C�i�Df!X�,���ps��"'�'�D� I
cebou comunicação telegráfica, noticiando que o Diretório da União
Dsrnocrátíca Nacional e, Iraní, cindiu-se, tendo o Vice-Presidente, e o

secretário José Garaffé, aderido ao glorioso Partido Social Democrático,
J bem como todos os seus amigos.

I E assim vai o PSD cada vez mais engrossando suas fil-"iras, com

I amigos elementos da UDN, que decepcionados com 03 eternos vigl­
j lautes, vão aderindo ao Partido de Nerêu Ramos.

'I'"

FlorIanópolis. '9 de Novembro tiil 1947
--------------------�------------------------�

I Partido Social
Democrático

A Comissão Executiva de Santa Catarina ao Povo:

Contumazes inimigos da verdade e velhos amigos da
calúnia, nestes últ.lmos dias, deram-se ao trabalho de es­

palhar, pelo Est.!Jdo inteiro, um boletim anónimo, em que
se afirma uma impossível aliança entre o P. S, D. e os co­
munistas, Para ouc o embuste indecoroso lograsse maior
efeito, ilustraram-no com um cliché, onde aparecem os

srs, Nerêu Ramos e Luiz Carlos Prestes. Essa fotografia,
por velha, não se presja à pretendida exploração. 'I'rata­
se de uma chapa batida na Assembléia Constituinte, em

1946, quando o Partido Comunista ainda era uma orga­
nização legal e os srs. Nerêu Ramos - e Carlos Prestes
exerciam os mandatos de senadores, aquele como líder
da maioria e este como Iirler da sua bancada, O contacto
entre os líderes de todos .,� partidos era então, como ain­
da é em todos os parlame: Los, uma decorrência natural e

lógica das próprias funções. A fotografia que os nossos
adversários exploram e espalham, com o intuito menos

escrupuloso de lanç�ü" a confusão às vésperas de um

pleito, foi tirada 1l0� um r-epórter- de O CRUZEIRO e

publicada por essa revista, a pas. 12, da edição de 23 de
fevereilro de 1946! Maís tarde foi divulgada pela REVIS'
'1'A DO GLOBO ,de Pôrto-Alegre, e pela A CIGARRA, do
Rio,

A origem do cliché e a data em que foi publicado
pela primeira vez, facilmente constatáveis, bastariam
para destruir cabalmente a intriga miserável.

A orientação do P. S. D., entretanto, por estar defi­
nida em termos claros e inequívocos e comprovada por
fatos que desafiam contestações, melhor serve para evi­
denciar a falsidade do expediente usado pelos derrotados
dos últimos pleitos. .

O CORnEIO DA MANHÃ, órgão udenista do Rio de
Janeiro, em sua edição de 4 do corrente mês, divulgou as
seguintes declarações do sr. Nerêu Ramos:

"Q�to à ortontação do Partido Sor-ial Dc­

lllocrátí. já atracou sob a minha presidência, o

seu Conselho Nacional: apoio ao eminente Chefe
da Nação e combate ao comunismo",

Essas afirmações -- convem assinalar - foram fei­
tas a um jornal adversário e nas vésperas das eleições,
em S. Paulo, A prova de que 'elas expressam a verdade
está no episódio da cassação do mandato aos represen­
tantes comunistas. A Nação inteira conhece êsse episó­
lia e sabe que o autor do projéto é o lider da maioria no
Senado, dr. Ivo d'Aquino, pessedísta e catartuense, Nin­
guern ignora que, no Senado, êsse projéto de combate ao
comunísmo foi violentamente atacado pelos udenistas
entre os quais o sr, José Américo, presidente da U. D. N.!
Submetido ao plenário, nos últimos dias de outubro pró­
ximo passado, foi aprovado em primeira discussão por 35
oontra 19 votos e, em segunda, por 34 contra 18 votos. A
favor «lo projéto e contra os eomunfstas votaram em
bloco, os senadores pessedístas, Contra o projéto e �� fa­
vor dos comunis-tas votaram maciçamente os senadores
da U. D. N.!

1i1nc�m!nhado à C.âmara dos Deputados, êsse projeto,
na C0l11lSSaO de Justiça, teve como relator o represen­tante udenista Hermes Lima, qtl€ apresentou longo pa­
recer favorável li pcrmanêneía d.os comunistas no parla­mento!

N�o será, pois, um velho cliché figurativo, que des­
trua esses fatos conhecidos em todo Q Brasil, e pelos
-quais se infere 0 empenho do P. S. D, em combater o co­
munismo.

quanto ao sr, Nerêu Ramos, presidente do Partido
se nao bastassem as suas ostensivas e reíteradas atitu:'des de repúdio ao credo vermelho; se eloquentes não fos­
sem as d�monstraçõe�, d�' aprêço, recebidas das mais al­tas autortdados ecleslasücas, pela sua -Vigorosa atuaçãoem duas Constituintes, na defesa dos postulados cristãos
mOl:m�n�e propugnando o ensino ,religioso ·e condenand�
o dlvorclO; �e nada expri:missem os convites que anual­
mente, lhe, sao endereçados para partiCipar ela Páscoa dos
Intelectua!s, a q!l.e tem se�'l?re comparecido; se, por sô­b.re tudo ISSO, amda se sollCltasse um depoimento supe­nQrmente idoneo para atestar o desassombro de sua ati­tude contra, o comunismo ateu e totalitário, o documentoao lado sena completo.

Trata-�e de um.a c,:rta d'e Frei Alfredo W. Setal'o, O.'!!'. M" estnnado Vlgáno de Lages. Sacerdote dos mais
Ilustres, orafl.�r sacro .de justo renome ex-capelão dasFôrças Expedlcionárias .Brasileiras, a su� palavra, :teimae fóra de qt.!.alquer llartl(lo, vem destruir definitivamente
as exploraçoes torpes de adversários desleais e ines­crupulosos.

É o seguinte êsse documento:

Frei Alft'edo W. Setaro - Ex-cnpelão da F, E. B.

"Laqes. 12 de novembro de 1947.

Distinto amigo, SI'. Fidal fiamos Júnior.

" Respeitosas saudações
A.cus o o recebimento de sua prezada CU1'ta de 42 da

corrente, .na qual me pede a opinião sôbre a atitude toma­
da pelo e,X1nO, sr. di'. Nere« Ramos, dd. vice-presidente da
República, em face do Partida Comunista do Brasil e, pos­
teriormente. com referência a cassação dos mandatos elos
parlamentares daquele partido.

E' com prazer que aproveito da oporiunidade para,
com {� sinceridade de minhas palavras, vÍ1' em público rea­
fi7'17Wl' um conceito que seuipre tive, e cada: vez mais se
robustece, sôbre a personalidade inconfundível e sôbre 08
nobres sentimentos 2mtl'ióLlcos do 'meu particulaj' omiao,
dr. Nerêú Ramos. Antes, porém, não posso fugir a uma
obrigação, sobretudo nesses dios em que nos apresianun
para as eleições, e afim de evitar mal-entendidos dos ap�'o"
»eiiadores das contusões momentâneas, de declarar que,
cm 'virtude de minha própria missão e na qualidade de
sacerdote da Santa Iareia, estou acima e fora de qualquer
lJal'tido, sem: compromisso COln este ou aquele ca:ndida to,
apenas com o de minha consciência de cristão e de bro»
sileiro.

O dr. Nerêi: Ramos, quanto às suas otituâes em face­
do Partido Comunista do Brosü: não é misté1' venlía a mi�
utca palavra 'dissipar urna dúvida qualqüer que, nesse sen.
tido, pudesse empanar o b1'ilho de Sita t1'ajetól'ia política
Haja vista somente o discurso pronunciado por s. ezcia.
em praça pública, quando de sua visita a esta cidade, e n1
'/lwl, desassombradamente, quando ainda nem o Pari'id€
Comunista estava [ora da lei, fez a sua profissão de fé fie,
mocrtitica, veraasumdo, com. térmos incisivos e- [ortes, a

j'amigerado sistema. R se isso não bastasse, sua excia, de­
senvolve, 2Jresentemente, notável ação na Câmara dos De·­
putados, coadjuvado pelo nosso senado'r dr. Ivo d'Aq.uino,
afim de qtle sejam enssados os mandatos dos parlamenta­
l'es comunistas, Sua excia, vem dispenclendtl eí:I.forços so­
brehumanos 2Jam q·u.e o 2J1'oieto na Camara dos Deputados
obtenha grande voiaçlío, tOJ'1wndo-se assim e,9petaculrn­
mente VitOl'ioso.

Tudo 'isso demonstra cabalmente que o exrno, S1'. d1'"
Ne'l'êu Ramos, bmsileiro dós mais insignes e in.9i{Jlle la­
geanô, é mn 'inimigo feroz dos inimigos elo Brasil, embu­
çados na capa de um parti.do alienigena., totatitá1'io e vis-
cemlrnente anti-cristão, .

Poderá o distinto am'ioo, como pediu, faze'!' uso dest(�.
Cal'ta como' bem lhe eonviej·.

Com a mais alta estima e consideração, o am'Ígo qne,
atenciosamente, se subsc1'eve. (Assinado): Frei Alfredo \V;
Selaro, O, F. M. - Vigá1'io de Lages,"

Florianópolis, 15 de novembro de 1947.
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EM DEFESA DA VERDADE, A PALAVRA SERENA E CULTA DE UM SACERDOTE..

CATóLICO, EX·CAPELÃO DA FER.

;-

------------------------------------�-----------------------------------------------------------------------/_-----------------------------

.;

Os nossos

candidatos

;" -;
"i.;, �

Se, entre os pequenos e hu-·
mildes desajudados da sorte e:;'

da fortuna, tossemos pedir no-·
mes que lhes são caros, o de:
Osni Ortiga não faltaria. Os:
largos e generosos gestos de.
solidariedade humana foram,
sempre feitio seu.

Na hora difícil da necessída- .

de, quando o sofrimento es-·

maga a força e abate os âní­
mos, e os amigos falsos cortam.
calçadas e dobram esquinas•.
Osni Ortiga cria amizades para
servil' anonimamente. Ainda:
há poucos dias, no aceso da
cornpanha, vimo-lo daqui para
a.lí a colher donativos para uma
pessoa doente, cujo nome esta­
va obscurecido, A custo soube­
mos de quem se tratava, JtJ.
sem espanto, constatamos .qUE
era adversária politica.
Esse exemplo ilustra, mor­

mente em época quando é eo­

mum dar côr politica a todos to

quadros.
. As assembléias e assocíações

de classe, com fins beneficen­
tes, contam com sua presença,",
sempre requerida, e nas quais
um lugar de direção lhe é
reservado. E a todas elas Osni
Ortíga empresta o seu esforço
sádio e construtivo. E a todas
elas dá muito, sem esperar na­
da dE' recompensa, senão o vi-·
ver ele coração satisfeito e,-; i:
conscíência trânquila. �
Com Rodolfo Vieira. há

pouco meses, organizou: .as·,·

barraquinhas do Asilo de Ve-"
lhos. E, lá, noites e mais noítes., .

foi o heróe dos leilões. Ao final, ..

auxíliára valiosamente a; pie­
dosa instituição, Ievando-Ihe-:
para a receita alguns mühares-.
de cruzeiros,
Figura destacada dos espor-­

'tes, tem concorrido para o de�
senvolvímento dos nossos, so­
bressaindo-se a sua atuação
como presidente do gloriosami-_·
gueírense,
A sua candidatura, ao ser

lançada, teve calorosa aecíhí­
mento popular. E' que, habi­
tuado á linguagem da gente'
simples, Osni Ortiga, na {�·â­
mara, será o advogado de reín­
vídicações nobres, humanas f!."":'"
justa.s.
.- ...._--------------

.�
,

·Corrupção e iocam-·
peteficla
Washington, 18 (U. P.) - Ü"

general Wedmeyer, enviado' ,

pelo presidente Truman ao--'
Extremo Oriente, submeterá. ao·' ..

presidente um relatório SÔbl'6 ':

as, suas observações e, prova­
velmente, terão efeito sõbre a

politica norte-americana em

relação á China,
Ao concluir a sua visita...

Wedmeyer declarou que o go-
.

vêrno de Chiang Kai Shek pre-· r.'
cisava ,eliminar a incompetên­
cia e a corrup.ção dos seus mi-­
llÍstél'ios. _
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